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Entre OH manuBcriptos que qua-

bí enriquecem o meu soffrivet ar-

chivo litterario, distinjçucm-fe 

dous cadernos contendo a collcc-

çSo completa das poesias de Pau-

lo Eiró, o Inspirado e infeliz can-

tor dn Indiana. Das producções 

rimadas, porém, dc Paulo Eiró, a 

mais original, a do assumpto 

mais inesperado o uma das mais 

bonitas, traduz-BC em esplendi-

das oitavas dedicadas a . . . uma 

casa velha! NSo a transcrevo, já 

para nâo destoar da respeitabili-

dade o da compostura exigidas 

om artigo editorial, já porque só 

preciso do caso como exordio ao 

que passo a escrever. 

Uma casa que entra em verso 

errou necessariamente a vocação. 

Não ú propriamente moradia, não 

rende aluguel, não pe^a impos-

tos, não precisa de concertos, não 

é casa. afinal de contas: é verso; 

teve mais metrificação do que 

construcção. 

Mas o caso dessa casa não ó 

único em nosso paiz. Abundam 

outros. A enorme casa onde func-

ciona a Camara dos deputados, 

no Rio dc Janeiro, foi primitiva* 

mente cadeia, o nos últimos tem-

pos coloniaes, guardou a sete gra-

des os conspiradores da Incon-

fidência. Aqui mesmo em São 

Paulo, alô 1876, a casa onde 

hoje deputados e senadores le-

gislam contra a lavoura foi pri-

são muito segura, a cuja porta 

o tradicional Taborda tomava 

• ares do Corbero reduzido ao ter-

ço. Ambas, nascidas para pren-

der gente, resolveram soltaríeis. 

Em toda a Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, porém, 

não existe casa que tenha tanto 

errado a vocação, tanto desmo-

ralisado o refutado o nome que 

lhe adornou a fachada, tanto c 

tanto fugido ao destino que lhe 

deram, como a Casa da Moeda 
do Rio do Janeiro! 

Baptisaram-na do— Casa da 
Moaia—étk W S fflla íift^cpcllir » 

moeda, em evitar a moeda, em 

não ter moeda! Não a cunha, 

não a quer, não a pôde tolerar! 

Não tem moeda metallica. Não 

sabe preparar nickeis, encommcn-

da-os á Allemanha; não imprime 

papcl-mocda, recebendo-o con-

stantemente dc Nova-York; não 

gosta do mocda-papel, tanto que 

o faz desapparecer, sempre que 

o vê. 

Errou a vocação. 

A Casa da Moeda do Rio do 

Janeiro, de ha tres ânuos para 

cá, praticou os seguintes desfal-

ques : 
Km 1&00.... 6.541:433$ 190 
Em 1902.... 2.587:0398100 
Km 1903.... 4.866:0008000 

13.994:4728290 

Qunsi quatorze mil contos ! 

âcria conveniento mandar de-
nolir essa casa. Já é a mais eara 

dc quantas existem no Brasil in-
teiro. Cada tijollo seu orça por 
dezenas de mil réis. 

Mande o governo derribal-a, o 
mais breve possível. Que não 
fiquo pedra sobre pedra. Acabe 
com aquillo. 

Aquilio não é casa: 6 uma 
ameaça perenne, um perigo per-
manente, um desfalque chronlco. 
Não ó Casa da Moeda: é cemite-
rio da moeda. Dinheiro que alli 
chega vai... para o bolso dos 
outros. 

Santos, 1903. 
L. N. 

f o t a s 
Publicaremos aminlii ara longo tartigo 

do dr. Martiin Francisco, sob o titulo— 

Negocio» de Atibaia, avisaudo-nos o nos-

•o collaboradur de que o assumpto pecca 

por excessivamente transcendental. 

O Pai:, de hontem, publica nm edito-
rial, sob a epigraphe Saudades, assignado 
pelo sr. Dunanee de Abranches, lembran-
do a pastado do Brasil, .neste momento 
em que a nação, :ao sentir os effeitos 
da banesrota financeira e politica, qne 
a atfllge, assiste envergonhada a oppri-
mlda á failencia moral doa republicanos». 

Fazendo um retro»p«cto do passado po-
litico do Brasil, diz o sr. Dunsbee: 

•Nesse terapo, o nosso poro «eutia de 
perto a consciência da sua força < a res-
ponsabilidade dos a»ns destinos. Nio 
tar la «ma cansa a lmntada e nobre qne 
• l o falasse logo a todos os espíritos. 

Chocaram-se as correstes de opiRÍões. 
Aa idéss de integridade, ite grandeza e 
de fortalecimento da Patria subiam das 
massas para o goTsrno, a do governo 
desciam para o Parlamento. A probidade 
dos homens públicos, s guarda escrupu-
losa do erarío, a Inteireza da administra-
f io , tornavam-*« quasl t io intangíveis, 
qnasto os créditos « a dignidade do paiz 
« a si mesma. E as ( «ouras jémais dei-
M * a a d a m n verdadeiro prolonga-

i i a 

na os actos lavrados em notas ds ta-
o, sendo repotsdos setos públicos, 

nio estio comprehendldos na dlspoilçto 
178, ds 2 do jsnelro deste suno da lei n. ff 

e respectivo rsgnlameuto n. 4.774, de 16 
da fevereiro, s Independem, psra 
ilrseus effeitos Jurídicos, do rs| 

•a pri 
rsgtsti 
lei; 

odu-
tro s 

srsrbsçlo cresdos pela mesms 
que o art. 68 do citada regulamento, 

nlo cotnprehendendo os setos passados 
em Botas do tabelllto, n io inhibe quo a 
paris, com o fim de conservar s perpe-
tuar, oa faça registrar, so assim o julgar 
conveniente; 

que ss lettrss de terra e documentos 
equiparados e quaesquer titulos particu-
lares do obrigação de que forem porta-
doras pessoas n io commerclautes, estilo 
sujeitos ao registro, em conformidade do 
estatuído pela lei n. 809, de 1G de agos-
to do snno findo, art. 4!>, !!* parte; 

o finalmente, que ao poder judiciário o 
nio a esta Ministério, cabe resolver se 
em concurso de credores o titulo parti-
cular registrado prefere i cscriptura pu-
blica.» 

0 Jornal do Commereio publica o se-
guinte tclegrsmms de Manaus: 

<0 governador do Estado recebeu de 
uma auctoridade policial um officio noti-
ciando quo os peruanos pretendem inva-
dir o terrftorlo nacional pelos rios Içá, 
Jurtiá. Javary e Purús. 

0 peruano Carlo Scharff, dizendo-se 
governador dos terrenos no Alto Purús, 
arvorou alli a bandeira peruana, a des-
peito do ser squella zona povoada por 
muitos milhares de brasileiros. 

Ha grande exacerbaçlo de ânimos e 
receiam-su sérios confllctos. 

Pelo primeiro vapor, o governsdor en-
viará so governo fedcrsl vários documen-
tos referentes á questão. 

—Noticla-so mais que os peruanos ado-
ptaram varias medidas arbitrarias, entre 
as quaes o estabelecimento du uma meaa 
de rendas no referido terrltorlo.» 

Pelo Ministério da Viação, communicou-
s3 & Directoria da Estrada de Ferro 
Central do Brasil quo fica approrada a 
minuta do contrato a celebrar «a coin a 
Companhia Mcchanica c Importadora dc 
8. Paulo, para o fornecimento dn trilhos 
e acccssorios n empregar, durante o cor-
rente anuo, na parte cm trafego e na 
cor.strucçüo do prolongamento dnqneila 
eatrads. correndo a respectiva dcsp' vi. 
na importância total de I.. 15.GIÜ-2-8, 
ou 912:922$ no cambio do 12 d. , por 
conta das seguintes consignações : parte 
em trafego, I,. 11.070-1-2 òu »21-.I01S200 ; 
i>* divisão—material, consirvaçio ordiná-
ria da linha c edllicio«, dormentes, tri-
lhos s acccssorios para todos os serviços 
da via permanente,inclusive osescriplorios 
dos engenheiros residentes, 2.000:000.'$; 
prolongamento de Silva Xavier a Curvello, 
[,. 4.570-1-.;, ou 91:521$j00.art. 22,§ 17, 
da lei li. 037, dc 30 dc dezembro do 10 12 ; 
o qúe for appllcado d.i renda liquida 
produzida pela Estrada dr. Ferro Central 
do Brasil, no exercício de 1902, ate á 
quautin de O.ÚOO:UOO.)ÍOOO. 

Tendo o Sjpremo Tribunal Federal, 
por accorduiu n. 7i®, d j 1,"j do outubro 
de 1902. proferido nos autos (la acção 

nueS, l.uiz Correia de nueiroz mirres, 
Antonio de Souza Mendes, Tristão dc 
Aleifeir Araripe. Esperidião F.loy do 
llarrds Pimentel, Francisco do Faria 
I,anjos, Bento l.uiz de Oliveira Lisboa, 
Joaquim.da Costa Barradas o Josó Ily-
gini Duarte Pereira, condemnado a Fa-
zenda Nacional a restituir as ' importân-
cias indevidamente descontadas dos ven-
cimentos dos mesmos juizes, a titulo de 
pagamento do imposto creajo pela lei 
n. 489, de 15 de dezembro de 1897, c 
bem assim a pagar as custas do proces-
so. o sr. presidente da Republica solici-
tou do Congresso Nacional auctorisação 
para abrir ao MinisicMo da Fazenda o 
credito dc ^18:7818051, para ocorrer a 
esses paga mentas. 

Vão regressar a sua patria os drs. 
Mnrcliau» c Slmen. nomeados pelo go-
verno da França para estudarem a fe-
bre amarella no Bio de Janeiro. 

Os trabalhos (lestes dõus clínicos acham-
se muito adeantados. 

Alguns jornaes [Inmir.enses lembraram 
aa governo brasileiro que pedisse ao Ri-
vero.) da França que prorogasse o prazo 
de coceasão dos interessantes estudos 
clínicos, 

Num editorial epigraphado P. K. F.. 
combate O Paia a falsidade das oleiçAes 
neste regimen, o consagra o periodo se-
guinte ao Amazonas: 

. 0 Amazonas i ha muito tempo a 
terra chssica dos escândalos, dos esbu-
lhos, das tranqnibnrniaa administrativas, 
das fortunas feitas a galope, ti cnsta do 
Thesonro cstodoal. das inderanisações in-
decentes, das negociatas ssin rscrapulo. 
A administração actual é lima digna cor.-
tinuadqra das que so celebrisaram pelo 
topete das traficancias Devc so-lhe j.i o 
Immorslissimo monopolio do beneficia-
mento da borracha, a cinversão de titu-
los sem a consulta dos seus possuidores, 
reduzindo-se por decreto o seu valor, a 
encampação por preços fabulosos de em-
presas que pelo seu caracter nio deviam 
saliir da administração particular, o em-
préstimo em eircnmstancias onerosíssi-
mas,' quo por muito tempo será nm obs 
taculo ú prosperidade financeira do Ama-
zonas. 

Como nos governos pssssdos, toda a 
camarilha palaciana ostenta cm tres ân-
uos de regabofes a sua prosperidade e não 
ha quem não sublinhe com galhofa os lu-
cros raiiliousrio* do Impávido governa 
dor. 

Anuelle canto spuleiita do território 
brasileiro é o viveiro repugnante da ra-
pinagem administrativa, forte nas suas 
aadaciaa espoliadoras, pela severidade com 
qua aio punldss todas as apparencias de 
opposiçio.» 

O nilllionarlo americano Astor acaba 
de comprar o celebra Castello Rever Cas-
tle, no condado de Kent. que pertenceu í 
rainha Anna llolena, mulher da Henri-
que VIU. 

Esse csstello, que se diz ter sido con-
struído por (inilherm* ds ilesse, sob o 
reinado da Edoardo III , encerra aluda 
muitos objectos da época em qna ser. 
vin da resídeacki preferida ' ~ 
!««a. 

DE PORTUGAL 
LMía. li de abril 

( C O M T I R D A Ç I O ) 
O soprano ingtez dlrigin-se depois 

par» o caes dss Colamnas, ondo embar-
cou no bergantim qua s levou a bordo 
do ssu gacht, recebendo ds multidio qua 
enchia absolutamente o Terreiro do Psço 
uma aitraordinaria ovação. Ao almoço 
que S. M. offercceu a tl-Rei, no Victo-
ria and Albert, assistiram, aldni das co-
mitivas. os srs. presidente do Conselho, 
ministros ds Fazenda, Guerra, Marinha o 
Estrangeiros, marquei do Soveral, Jos4 
Ludsno a Dias Ferreira, presidente das 
duas Csmaras, dos psres o deputados — 
do município « de varias sssoclaçfles, 
Costa Pinto a ministro de Inglaterra . O 
rei Eduardo brindou ao sr. d. Csrlos 
nos seguintes termos i 

• Senhor : Nio quero dsixar os vossos 
hospitaleiros dominlol, sem expressar 
mais unia vez os meus cordeaes e affe-
ctuosos agradecimentos pela amavel re-
cepção que ma foi feita por vós pessoal-
mente a por todaa aa classes sociaes des-
ta nação, o que cu nio poderia facilmen-
te esquecer; convenci-me da que entre 
as duas naçi>es exista mais do que uma 
ailiança, existe, do um para outro paiz, 
um vigoroso sentimento, que faz não só 
com quo ambos so queiram bera, mas 
confiem um no outro. 

O meu maior desejo, como j i tive oc-
cssiio do dizer, é qua os dous paizes 
proslgam Juntos no caminho da paz. da 
prosperidade e da clvilisação. Durante 
os muitos séculos qua temos ddo alija-
dos, ambas as nações se t ím mostrado 
grandes potencias coionisadoras. 

Evidenciámos, parece-me, quo o nosso 
fim ara clvillsar a estabelecer solido go-
verno nas nossas possessões a manter a 
ordem. 

O meu paiz, bem como o vosao, estou 
certo, nó deseja sustentar o honrar a 
nossa bandeira c manter as colouias que 
possuimos, sem molestar as posses-
sões dus outros. Deixue-m», pois, agradç-
cer-vos, ainda uma vez, a vossa bóa hos-
pitalidade, que jilmais esquecerei: Rccor-
dar-me-ci destes dias cotn o maior pra-
zer. 

Bebo A saúde de sua majestade o rei do 
Portugal. • 

Seguidamente, brindou el-rei d. Car-
los ao rei dc Inglaterra, dizendo: 

• Senhor : Agradcceudo as palavras que 
acabais do proferir, posso assegurar-vos 
que a vossa visita a este paiz tocou pro-
fundamente o coraçlo do meu povo. E 
nio podereis terminal-a melhor do que o 
fizestes cora cs dous discursos hoje pro-
feridos por vós em resposta á Associação 
Commcrcisl, e agora aqui, Senhor, podeis 
estar certo de que as vossas palavras 
ccóarão profundamente cm todo o lima-
do, c podeis contar com os portugn >zes 
sempre como verdadeiros o leaes amigos. 
Bebo ú saúde do siu majestade o rei dc 
Inglaterra.» 

Depois do almoço, os dous monarelias 
despediram-se muito affcetuosainente; o 
sr. d. Carlo» veiu para terra, e aijarlit 
levantou ferro, no meto de enthusiaticas 
inaniíestações que ao r J Í Einardo se fa-
ziam do bordo dc numerosas embarcações 

a Ansa Bo-

A recepção ds Edmond Rostsnd na 
Academia Frsneeza ssti fixada para o 
dia 4 de jotilto. 

Na secção da Academia Fraseeza do 
dia 16 ds abril, foram declaradas vagaa 
aa cadeiras da Ernest L«gonré a de Gas-
ton Paris, sendo lida ama cart» de apre-
sentaçio ds René Bazin, easdidato i ca-
deira da ba fo i í r t . O romancista d n 
Oberti e de Denatienne 4 o mico can-
didato officialmenta declarado por em-
qssttto. 

Os candidato* prováveis a o Fredaric 
• xn . Etienne Laniv, Jsles Dalafosse. 

Edmond Haraacmrrt, Gastar» I.aHornnet 
" Porto-Riche, e 

uxpressamente, para 
festas-em honra do seu rei. foi offerccl-
do, no «Avenida Palace», peles repres. u-
tautes da imprensa da capital, um almo-
ço, cin que se trovaram os mais aTfc-
ctuosos brindes. 

—Terminadas as lestes c as férias dc 
S. Bento, volta-se aos boatos políticos, 
quo ferem, é claro, a nota do crise mi-
nisterial. 

Diz se que o poverno, j i enfraquecido 
pc|a decepção que causou o nr. ministro 
ila Fazenda, quo não ponde levar por 
doante os seus propositus dc administra-
ção fcrinarucr.te ecouomica. pois, revendo 
o orçamento, apenas cortou potteo mais 
de 1.000 contos, na ena maior parte 
tirndon a ticapcias do Min stcrio dc 
Obras Publicas, pois o Ministério da 
Guerra, qne consomo 7.000 coutos, are-
nas deu 50 contos, solfreu novo golpe 
com o syinptomas de indisciplina que se 
vim manifestando uo Exercito c que 
põem a descoberto as faltas quo nelle 
existem. 

A respeito da snecesslo <5 quo todos 
so perdem em conjecturas, o que revela 

3ue nio se tem como certa a ascenção 

os progressistas. Críein nus que tere-
mos no Ministério Julio de Vilhena, ou-
tros julgam provável quí viuguc nessa 
situação João Franco, tendo como do 
bom agouro a amizade que de facto exis-
te entro este estadista c os sr i . marqnez 
do Soveral e conde d'Arnoso, ambos per-
sonagens de alta cotação no Paço. O que 
li certo é quo o frauqnitmü julgou asado 
o momento para desenvolver certa acti-

. vidado : montou centro em pleno Chiado, 
vai publicar novo jornal, aquello de que 
j.í lhes falei c crismou-so como partido 
regenerador liberal. 

—Amanhã, rcsllsa-ss, no theatro D 
Amélia uma récita de homenagem ao il-
Itistre escriptor brasileiro Arthur de Aze-
vedo, promovida pula Associação dos 
Jornalistas. 

Os primeiros artistas daquelle theatro 
reeltnrão poesias do vorfos homens de let-
tras daqui a discursarão os srs. Coyola c 
Joio Antonio dc Freitas.* 

—Foi preso c confessou-se auetor do 
crime do assassinato dc Maria Querida, 
ein S. João do Campo, Coimbra, o de 
uma sua filha de 5 annos, Manoel Pe-
drnlha. filho illegitimo iio regedor Joa-
quim Ribeiro da Silva Cortezio, em com-
panhia do quem vivia. 

O motivo que allega é fútil. Entrou 
em casa da assassinada, para lhe pedir 
nina arca da irmã, com quem clie manti-
nha relações, e como a desgraçada se 
cegasse a ent»egar-lb'a, cxssperon-so, e, 
puxando da navalha, deu-lhe primeiro e 
segundo golpe no pescoço e o mesmo fez 
á creança, para que o nio denunciasse, 
pois, ve<tdo a miejferida, começou a cho-
rar. 

Csrto da qua as suasvlctimas catavam 
mortas, apagou a luz e lng i t i . 

—Oa gatunos, tanto fuspanhúes como 
portuguazes, que, em grande numero se 
selavam presos noa calabouços do Jnizo 
de instrneçio criminal, reroltaram-ie, na 
passada terça-feira, porque a policia, não 
contente tom os coi s-rvar eiigatelailos, 
durante as festas em honra dn rei Eduar-
do, não os deixava ainda Ir trabalhar, 
durante a Santana Santa, para as cgre-
jss, onde costumavam fazer bom nego-
cio. 

Foi preciso a intervenção ettcrgica da 
guarda a do todos os policias qae se 
achavam no edificíA, para se restabelecer 
a ordam. 

—Proxímo da aldeia da Joannsa, Fun-
dão. Agostinho Godinho iajnriou e tg-

fredia Sebastião Clemente, qnt ia guian-
o nm carro da bois, a esta víbron doas 

navalhadas no se« aggressar, ddiando-a 
lago morto. 

—Os descarregadores d* Barreiro lam-
bam fizeram a sua frtee. qnerendo q«e 
lhe paguem, em logar dos magros oOO 
réis qne gsnbsm por dia, <00. 

-Ao contrario do qn* aa dizia, * rei 
4« Hespanha sú visitará I.iabfl« em oa-
tubre Consta qna também virá o rei da 
Ilalia 

-No 41a 6 da maio, deve ser julgado, 
Porto, • eossma 

Abíea. seguido da 

•a dirigia a sua casa numa das 
noites. 

—Em Evors, reallsou-sa uma importe.»-
te reunião, com o tira de obter a lu. ta-
dlata conatrucçio, por conta do 
da linha férrea daquella cidada a f » il» 
do Sar. 

—Serio inaugurados era maio proVm*. 
ss trsbalhos do caminho de ferroada 
Regoa a Chaves, que principiam símwl»-
neamente, naqnella vllfa « em Villa Be ai. 

—O sr. general Francisco Mtariâ. da 
Cunha den, no Estoril, uma queda, ís-
rlndo-se bastante. 

—No elevador da Bica, deu-se » • e-
ssstre que ia tendo graves conseqaeaeJ«s. 
O cabo partiu-se e os dous carro% r.ne 
seguem em sentido contrario, predpl.ti-
raui-ss logo pela rua abaixo. O qfW tu-
bis, o n . I, como já se achava proxliw 
do Calharlr,- poude ser travado; o «urra 
porém, o n. 2, embora o guarda fr ts 
applicasss o travão, nio foi possível, 
porque o espaço a percorrer era psq; e-
no. diminuir a velocidade a tempo d* 
evitar qno batesse, como bateu, no t u u 
de madei.a que existe em baiio « que 
levou na sua frente. O choque loi vio-
lento a o estrondo, enorme. Ficon Cjm 
uma perna fracturada o bsatante cooittia 
o medico dr. Alves d» Cunha, sendo li-
geirameute feridas inme. Thereza I foncnt 
e uina sobrinha do professor Nort»*>v 
do Valle qno com esto i avallteiro espera-
va o tarro jutito do eaes que foi, no mo-
mento do choque, attingido por um pe-
daço de madeira. 

—No Café Snisso, houve nma acena da 
pugilato entre nm cavalheiro multo Co-
nhecido na nossa melhor meiedado a t;nt 
outro, de niclonslidads braalleira, qae sa 
acha hospedado nmn hotel da capitai. 

— D . cadeia da Armamar, ingiram oa 
presos Anlonio Maria, da Trancoso, Ma-
noel Pinto S9o Geio, de I.aurego, Benja-
mim tia Costa, do Armamar, o Joaqi ta 
da Silva, do Marmellal, todos aecuMtios 
de criine da roubo e, com exccpçioÉ^o 
ultimo, reincidentes. 

—Em Alçaria, ura malvado assasalr. u 
um pobre homem carregado de ftlh.t, 
residente numa quinta, limite do Fund 
cspetnti-iiic nm fueiro no ventre o fjs-
gou-lh'o em seguida com uma faca, «he 
ga:ido o golpe £tó ao pescoço. 

{Conti» to) 

A 4* das Conferencias Cínica» /to;:"-
lures dirigidas pela Kduca<j8o, coito o 
coi urso da mocidade das escolas stíi -:-
riores, rualtsa-se, is 8 horas da noltaÇdc 
4" feira, l:s do corrente, em comias.iro 
ração da gloriosa data e também li-lfei;-
niversario da fundação da mestna^-c-
vista. ' * 

Cabe a vez á mocidade da Escol»;, de 
Pharmacia, o I o instituto de ensinaítau-
perior fnndsdo em S. Paulo, pela Sni-
ciutiva ptirticular. 

E' orador o discípulo recentemente 
laureado p la mesma Escola o seu re-
presentante na Kdncaçtlo—bacharel 17' v-
naldo Ribeiro qtie tomard por tho ta 
A Conlribniçilo da meneia, referindo-
so tis conquistas nesse terreno feitas nt 
referida escola pelo dr. Pedro llapllíta 
de Andrade o outros mestres illustre». 

A parta concertante, sob a direcçita do 
maestro Tagliaferro, teri o concabm <la 
meni -a Magdaleni, e de auia' 
tmctjo.i, aluuinos daqualia escala 

A Ureltesn-* rflftS» "prto -maestro 
além das pe.;s's da abertura « ff.cwla-
mento da s aisão. executará o Samba, do 
sandoíio compositor nacional A. I.evy. 

A s:sslo realisar-se-á uo Salão Sttja-
nau • 

D. Maria Luisa Cctàraae 
Effectnon-se hontem, tis duas horas'ila 

tarde, a ccremonla do enterramento (la 
cxma. srá. d. Marin Luiza llarlwsa Co-
clirane. virtuosa esposa do dr. Ignacio 
da Gama Cochrane, superintendente das 
Obras Publicas do Estado. 

O feratro foi conduzido com grín-Jo 
acompanhamento, da rui Aurora n. ú í , 
residência da família da finada, para o 
cemitério da Consolação. 

Numerosas coroas foram collocadas 
sobre o caixão e outras conduzidas num 
-arro especial que sejru'a o cocho fune-
rário. Os funcciiwirlos dn Repirtiçio 
dc Obras Estadoacs estiveram represiuí»-
dos por unia commissào c offereccrani 
também uma rica grinalda do flores. 

Tomámos nota, entre o grande r.umero 
de pessoas qno compareceram, dos nomes 
seguintes : 

Dr. Ignacio Wallace da Gama Co-
chrane. Osivaldn Cochrane, Sydney M. 
Simmonse», Wallace Simnionien, Julio 
Barbosa, dr. 1'litiio Prado. dr. Eraisto 
Ramos, dr. Mendes Gonçalves, WiUtara 
Speers, dr. Josó Pereira do Uneirt». 
dr. Ignacio Arruda, dr. Joio Bernardo 
da Silva, dr. Eduardo Uiitpo da Abreu 
dr. I.niz de Son/.a Queiroz, dr. I.aiz 
Aranha, dr. Fernando Cliavas, Alexandre 
Siciliano, capitão Pedro Arbaes, represen-
tando u presidente do Estado, dr. Ja io 
II. de Almeida Notot, dr. Eulálio d l 
Costa Carvalho, Joai E-.'ydio do Uuoiroz 
Aranha, dr. Pereira dos Santos, dr. 
Candido Espinheira, dr Fernando l ' es 
ds Barros, dr. Mario do Azevedo, ilr 
Pedro Vicente de Azevedo. Raul Vicanle 
de Azevedo, Eduardo Vi er.to do Azeve-
do, dr. Aphrodisio Vidigal, dr. Vicente de 
Carvalho, Pedro Aranha, dr. José Viec»tc 
do Azevedo. Raul Chaves, Manoel Elpídio 
Netto, dr. Joaquim Mendonça Filho. Luiz 
da Silveira Netto, dr. Francisco Vioit.. 
dr. Aureliano Botelho, dr Alfredo Me 
dina. ilr. Eduardo Kiclil, João Baptista 
da Silva, Manoel Correia, Frederico Da-
niel, William Wright, EdmnnJ Wrljbt, 
dr. Christiano Ribeiro da Loz, dr. Fnt»-
t:is Valle, dr. Joio Ituarte Junior, Cr. 
Antonio de Panla S.ttza, Maximtlliao 
Rezende, Cai los Nogueira da Gama, As-
lonio Alvis Lima, dr. Magalhães Casina, 
dr. Bittencourt Rodrigues, dr. Mario 
Bulcão, dr. Joio Amaral, lienato Ama-
ral, dr. Alvaro de Sonza Queiroz, Euri-
co Barbosa, dr. José Pereira Barreia,: 
Tlifodorico do Magalhães Castro, Hetiri 
quo W. Mello Oliveira. Vicente do Sou-
za Queiroz, l.uiz Pedrosa, dr Constan-
te A. Coelho, dr. I.uelo M. Rodrigue», 
dr. Alexandre M. Rodriguis, Leone»« M 
Rodrigues, dr. Manoel Lopes dus Anjoo, 
R. Gray, dr, Manoel I . ops dos Anjo», 
dr. Alberto ds Oliveira, Sotto Maior, dr 
Carlos Trevões, dr. Antonio Pereira 4e 
Queiroz, Olavo de Queiroz, Joio Pe«teí-
do, dr. Manoel Tapajós, M. de 9o»ia. 
José de Aturam Costa. Luiz Camara Lo-
pes. Bernardino Ervedal, Pedro Vicente 
Junior, Real Meirelies, dr. Erasmo dix 
Amaral, a o rspreaentsr.ta desta Wh a 

Fè salrippiici 

Sefoçãs di crise pile n ; 

coxsounaç io D A I N D U S T R I A K A -
CIONAI. HO CAFÉ 

I 

Por muito que tenhamos estudado e 
discutido a crise do café o os meios até 
agora ituagtuedos para combatei-a, inti-
mamente sentimos, cotn fundo desespero, 

?|uo ainda não encontrámos soluçio «ntis-
actoria á agudeza de nosso profundo 

mal. 
Entretanto, a lenta evolução que sti 

tem operado nestes estudos, desviando-se 
com horror do darwinismo econoniico 
preconisado pelos egoístas e observado-
res ntenos estudiosos ou pouco conhece-
dores do plienomcno afinal eslá chegan-
do a seu term , e us conclusões de to-
das os espíritos que maia observam c 
so preoccupam com a solução patriótica 
do magno proõlema, por uma natural e 
lógica ordem do iJéas, que fie vão corpo-
rificando no estudo da organlsaçio cco-
ttoinica moderna dn producçio nas socie-
dades cultas, encontram se no mesmo pon-
to, concrctisim-se hojo no mcsino pensa-
mento, fundem-se no mesmo ideal, isto c, 
na suprema fórms de rcsistencis—fl nniio 
dc todos os productores nacionaes sob a 
ccutralisaçio o unificação da offerta—co-
mo soinçio radical da crise. E' um raio 
de luz, c a esperança que desponta... 

Por que razão nós que temos de facto 
o monopolio da producçio do caíó (80 
°[„ da ptoducçio niaiidialt, nio sabemos 
c não havemos de p6r em pratica qual-
quer projecto baseado em semelhante 
dom dn natureza V 

Será possível que este inestimável pri-
vilegio, de magico poder especulativo, 
não possa ser manejado por nós ao ser-
viço do iio-iaos legítimos interesses de 
prodnetoros? Porque continuaremos a 
viver eternamente no peior de todos t.s 
regimens de proincçio—o da livro con-
corrência—:|ti'i géra o excesso da ^offer-
ta, qtie é a «xlihustio da lucta permanen-
te tio barateamento nos gastos de pro 
ducçito, qno c a anarchia do capital r.a-
cioiísl, a consequente anemia e morte do 
pr dnctir, tolarando-so que enormes lu-
cros sejam esparramados em profusão c 
absorvidos pelo capital especulativo qua 
nio cooperou n.a prodncçlo, sem prove.11 
aljttm para nós e Uo p nico p ira o con-
sttuiídor ? Pois será impossite. empre-
gar, mesma indirectamente, to los os | r >-

duetores nacionaes, sob uma orgaiiisaçiit 
commercial de resistência, com acção 
centralisads, á s'111'l iatt;t das modernas 
orgsnisaçõ da prodncçtlo—as syiidicn-
tos em todus as sii.s modalidades d 
integração—segundo as quais se nrregi-
nicn.ti a producçio nas mais cultas na-
ções do mundo t 
• Todas essas questões que formulamos 
são dc um lutri aaecmpolgant: nr. actua-
lidade e impõain-se & onsideraçjo c ao 
estudo du todos. 

Tornos andado errado olé rg .ra. de-
vimos rad iar dc rumo c procurar a r.os-
sa salvaria em alguma daiiuei.as turmas 
<té NMMenila que a evolução" cconomica 
moderna Inventou para Impedir a failcn-
eia da prodncçio uiilvsrsal. 

Quem, como nós, possue e pôde a seu 
bel prazer põr em acçilo a Invencível ur-
ina especulativa com que Deus nos fa-
voreceu o nossa energia conquistou — o 
monopolio da producçio do café — lia dc 
«Hijtramcnte encontrar esse plano de orga-
nlsaçio económica e cominrrcial adopta-
rei ôo meio, ti i",co>, á situação, emfim, 
cm que so encontra. 

CA VOU RB, cobertor«, mortas, ftsuol 
las, hrins, a preços bsrstissinnjs. 

na Casa Baptista. Ras Direita, 12. 

Noticias do interior do Ceará diziam 
serem abundsqtes as chuvas cabidas *os 
sertões, estando as plantações nas auro-
res condições posaivais. A 

Durante o mez -J« março, Uonra Í18 
dias da ebova na eafUal, recoihrtíe a 
ploviometro 21Ï raillimafros 

De Janeiro a março, bonvc 22 dias de 
«travas, recolhendo o ptnvlometro 
millimetrss. 

0 anno passado, nesae mesmo perinb. 
houve 23 dias de cbnvas, registram)*-,o 
pluviometro 33-1 mlHlmetros. nma dUA-

sortsato, para manos da qn« oa|e 
ut lí>4 noli ioittrM. 

Effect».» se ante-bootem a 

'A solução do problema, bas:ala no 
monopolio natural da prodnee.To. c uma 
solução perfeitamente racional c legitima, 
que "ss adapta com toda propriedade tis 
mais sia doutrinas propagadas psjos 
economistas, não soffren lo contcstaçlo, 
nem mesmo por parte da escola liberal, 
ainda quo o consumidor tivesse dc so[-
frer effeitos da defesa; quanto mais, no 
caso presente, cm que o consumi nunca 
participou dos proveitos da livro concor-
rência na ofTerta. segundo o regimen cm 
que vivemos; pelo contrario, continua op-
primido pelo capital especulativo, qtie 
{«variavelmente Impõe, a s:iuprc, sensi-
velmente os mesmos preços dc todo o 
tempo. 

Illustres compatriotas coso S.lvador 
de Mendonça, Assis Brasil, Quintino Bo-
cayuva, Alberto Salles, Augusto Rainos e 
outros, nã(f têm propagado outra doutri-
na economica quo nio a defesa da nossa 
prodncçlo pela resistência, escudada no 
monopolicv como medi la de salvação ef-
ficaz o inimediala. 

Infelizmente, po tlm, na época em quo 
essas mentalidades clarividentes aponta-
ram a verdadeira riita qne devíamos se-
gnir para valorisar o café, o espirito p i-
blico c os poderes dirigentes, uqnello por 
desconfiança ou ignorância dos verdadei-
r is factdVés d.t depreciação c ilas moder-
nas fôrmas commercises, estes por iocu-
rla, ou má comprehensio, nio souberam 
sprecftr o valor de tio sábios coiisellios 
c permittiram-so um pou-o caso condcin-
navcl, sti! que cahUsem cm coutpletc ol-
vido os planos suggarldos I 

Hoje, porém, que o desespero da terrí-
vel attnaçio sacudiu o torpõr em quo vi-
víamos mergulhados, que todos viram-se 
olritzsdos a tomar parto activa nas dis-
cfssões. a examinar minuciosametito o 
valor o alcance da complexidade dc fa-
ctores da prodncçào, da especulação a do 
consumo do café," que a lavot<ra em siim-
ma aliriu os olltoi o eomprebend- u todos 
os termos do problema, que está. portan-
to, «ppnreliiaéft para todas as iditos que 
ae submetiam ao seu critério, a situação 
mudou, o terreno esiá preparado para a 
semente do monopolio. Esta idéa surge 
sgora In-nieosa do olvido em que licou 
abandonada, lia dc vingar, ha de propa-
gar"« trinmpbantr, lia de ser apora iin-
josfn com a energia do desespero pelos 
prodnetores; como solução radical, por-
i,u' é realmente a salvação verdadeira e 
iininediata. 

Antes da proseguir, devemos dizer que, 
referindo-nos ao monopolio como arnin 
de combate, não queremos significar quo 
so invista de jnre alguém, seja governo 
on ayndleato, do monopolio de exportação 
do café, por ser este privilegio voUtto 
pels Constituição; porém indicar que o 
minopolío dc facto «aja consagrado co-
mo' principio, como base do piano dc 
valorização, para o que nio faltam for-
mas da organieaçio cominercial nellc 
apoiadas, sem contrarindade de qualquer 
principio constitucional, como veremos 
adeanto. 

Quando o sr. general Qcinlino Boca-
juvs publicou pala imprensa, em julho 
de 1902, o seu engenhoso e magnifico 
plano de ralorfsaçio baseado no mono-
polio. todos devem recordar so do rnor-
mt succHSo que entio conquistou, do 
etUiiisiasluo e alegrias qae derramou pe-
las classes prodnetoras, que nello divisa-
ras a sslvaçlo; devem, porém, recordar-
se também <ie qne. infelizmente, aa riso-
nhas esperanças despertadas, bem cedo es-
T«cersm-se, a o plano foi desdenhado. E 
porque su cedia Isso? reconhceeu-se o 
— vèntnra inopportuno, Isconvenieote, por rentnra ino tutor 
impraticavel, ioeffleaz 1 

Nada dies« disso : peia nem ao menos o 
projecto f ira tomado e.m conawleraçio 
! . . _ ! ' A verdsda é 

e bem t qae s axe 

ses nscionses, com a competencia, bAa 
vontade e patriotismo do governo de 
então, que só professava o socialismo do 
Estado, quando estavam em jogo interea-
aes de politlcsgem ; confiando também 
demais no estimulo dss classes produ-
ctoras, entio desunidas, qne nio estsvsm 
preparadas, romo hoje, psra a defesa 
de sens interesses, psrs fazerem valer os 
seus direitos desprezados. 

Nio somos nós quo ora fazrmol a cen-
sura, esta tem o effeito do raio, pela ori-
gem donde emana. Aquellas fulminantes 
verdades foratn proclamadas com a mais 
fina ironia e altivez pela penna illustre 
do sr. Alberto Salles quando, nn sua 
critica ao projecto-Quintino, elogiando o 
setn reservas, recommendava-o á accet 

taçio publica. O magistral artigo que o 
" ao 

5. Paulo de 21 de julho de 1902. a par 
illuatre pensador publicou no pilado de pensador pub 

lo de 21 de ji 
da caustlca censura com que profliga os 
poderes públicos, faz uma verdadeira 
apologia da idéa da resistencia pelo mo-
nopolio, com a intervenção do socialismo 
do Estado, sob a luz dos verdadeiros 
principíos que es doutrinas econoinicas 
sanccionam ; c tanto, que não podemos 
prescindir de trsnserevel-o em grande par-
te, nio só pela flagrante opportunidade 
dc propaganda, como porque na argu-
mentação de s. exc. encontram plena 
defeaa os mesmos princípios que servem 
de base a um projecto que mais adeante 
ousamos apresentar á consideração pu-
blica. 

F.is como se exprimia s.exc.: 
• Está-se dando com o projecto do ge-

neral Quintino Bocaynva sobro a valori-
sação do calé, nm pbenomeno bem sin-
gular. 

Ao mesmo tempo que é recebido com 
enthusiasmo pelas classes governadas, que 
são as classes productorss, é olhado com 
frieza pelas classes governantes. As riso-
nhas esperanças qno entre as primeiras 
vai despertando, reergnendo-lbcs o animo 
ainda ha pouco tão profundamente aba-
tido, se contrapõem, cm deasgradave! 
contraste, á visivel suspeita e á estudada 
indifferettça das nltimas. 

Nunca se viu entre ambos mais pro-
nunciado divorcio nem mais profunda di-
vergência. . . 

Ignoramos por completo o qne a este 
respeito se passi nos arcanos da gover-
nação do Estudo. 

Nio sabemos se na alta mentalidade 
daqueilrs que dirigem os nossos destinos 
s: opera alguma clabnrtíção fecunda e 
inystciiosa, dc onde possa vir a nossa 
salvação... 

O mal c bem conhecido e tem feliz-
mente sido bem caracterisado pelos gran-
des pensadores «Os offlcios que de-
mandam mais espirito de conjuncto—diz 
o mais notável dentre elles—são frequen-
temente distribuídos a intelligencias mui-
to acanhadas. O niesoio se dá em rela-
ção t.s qualidades uo coraçlo e do ca-
racter . 

Os mais em itentes economistas reco-
nhecem que as industrias podem perfei-
tamente ser c.assifieaâas em dous gran-
des grupes: ttuas fortes, vigorosas e de 
tanta vitalidade que excedem dc muito 
ás. necessidade» do consumo interno c vão 
alim-nUr o commereio externo; outras 
fracas, de poneo jrigor, quo apenas pro-
duzeui o necessário para satisfazer as 
cxigenci.is do consumo loterno... 

As tarifas proteccionistas lançadas so-
bro a importação podem, mio somente 
ercor novas industrias, como também in-
fundir um maior vigor apparento iqucl-
las quo tintes eram mais modestas c re-
lativamente fracas; mas semelhantes re-
sultados são sempre mais prejudlciues 
do que úteis, porque são' sempre produ-
zidos ein-detrimento constante das indus-
tiias naturalmente fortes. Daqui se infe-
re necessariamente que a única interven-
ção que so justifica, perante a theoria da 
selecção, por parte do Estado, nos plieno-
tnenos económicos, é aquella que so faz 
a favor das industrias naturalmente for-
tes, que são as industrias de exportação. 
Logo, o projecto estabelecendo a prote-
cção da industria cafeeira, qne é a nossa 
principal industria dc exportação, é a 
expressão loinpleta e perfeita do verda-
deiro darwinismo economico. 

• Nada mais justo, portanto, do que or-
gaiiisar uma resistencia de caracter col-
lectivo. que fosse ncutraiisar, pouco a 
pouco, até anniquilar definitivamente os 
clfiitos mortíferos desta terrível niaolii-
na opprrssora. exe. refere-se á pres-
são do capital especulativo uo exterior). 
Seri isto possível? Pensamos que sim c 
que o plino-Quintino garante-nos a Vi-
ctoria. Desde qne temos o monopolio da 
prodnoçâo, é muito natural que desse 
monopolio tiremos todas as vantagens 
qua clie nos póda dar. Se até ao presen-
te ainda nada tetuvs feito nesse sentido, 
e nos vamos deixando anniquilar cada 
vez mais, i-si prova apen.s a nossa iu-
raria c abandono cou lemtiavel em que 
vivemos. 

Podemos, todavia, tirar um grande par-
tido da nossa situação. Dasde que o con-
saino universal é de cérca do dezeseis 
milhões do siçras e desdo que para essa 
consumo con orratn as outras procedên-
cias productoras apenas coin quatro mi-
ibões, é bem visto que nós, concorrendo 
com doze milhões, estamos justamente 
n.o pé de itupôr as condições para a 
acqnisição desses doze milhões. L' pre-
cisamente deste Tacto quo tira o proje-
cto «a sua razão do scr> Quem tem o 
monopolio da proJucçio deve dictar o 
preço, c se não o faz, é porque é tolo a 
inepto... 

Orgatiisaremos essa resistencia ? Se 
fossemos consultar unicamente o povo, 
que é o grande interessado na solução 
Uo problema, responderíamos que sim. 
Tendo, porém, do «cr ouvido o governo, 
que Tez o monopolio da sabedoria e do 
critério, e s-tii cuja snctorisação nada sc 
faz, respondemos com a pltrase caracte-
rística do conselheiro l.afayotlc :— Pode 
ser qne sim, e pôde ser qne não.-

Sim, respondemos nós, porque as bõas 
ideas. através dc todos os obstáculos que 
so anteponham á sua inircha, fazem, 
triumpliuntes, o seu caminho; c, de. res-
to, da velha energia paulista ainda se 
pôde ouvir este grito, de dôr, sim, mas 
também de vida, de esperançai—Non 
owni» moriar !... 

(Conttntia) 
8. 1'anio, 3 de maio de 1903. 

Luz A. PINTO, E. C. 
M. da S. P. de Agii-ultura 

A estrada de ferro de maior velocida-
de dos Estados-l nidos é a que faz as 
980 milhas < 1577 kllomctrost qne sepa-
ram Nova-Yorli de Chicago, em 211 ho-
rxs. 

E\ portanto, nma velocidade eommer-
cial de 78 tilometros, pouco mais ou me-
nos. E' preciso nio csqnecer ss perdas 
de tempo occasioaadas pelas paradas e 
pelos logares em que é necessário andar 
nenos rapidamente. 

Em França, a <Cal»is-Mediterranée> 
1.400 kilometrosi, que leva também 20 

horas de Calais á Nice, faz apenas 70 ki-
lomctros por (ora. 

O dr. Amâncio de Carvalho faz hoje, 
por esta folha, nina publicação, para a 
qnal chamamos a attceçio dos nossos 
leitores 

O dr. José da Motu de Azevedo Cor-
reia, Juiz de Direito do Prsts, coiamnnl-
ea-noa ter nadado a so» reniértkU p i ra 
a t a i Formosa, n. i 3—8 . Paolo. 

C a r i a s d e P a r i s 

J8 de abril. 

POLITICA INTERNACIONAL 

A vugem do presidente Loubet á 
Argeiia, eis o facto inais importante, da 
semana. Hob o ponto de vista francez, 
vai esse acontecimento estreitar as rela-
ções da França com a mais bclla de 
tsuas colonias, • sob o ponto de vista in-
ternacional, proporcionará a occasiSo 
para nma das manifestações mais cortc-
zch quo a França tem recebido. 

Quatro esquadras extrangeiras unirflo, 
no porto de Argel, As salvas dos navios 
francczes, as das suas artilharias Ao 
lado do pavilhão tricolor os pavilhOe* 
da Kussia, da Italia, da Inglaterra c da 
Htspanha, saudarão o sr. Loubet. 

Deixando os mares do Levante, o almi-
rante Krlega testemunhará o accórdo 
que una a írança ao seu paiz. 

Depois da Tríplice Ailiança concluída 

fara dominar a Europa, a ailiança da 
rança e da Kussia veia restabelecer o 

equilibrio, firmando a ailiança formada 
em 1S83 contra a França um dos facto-
res da paz, tanto mais durável, quanto é 
cila acceita por todas as nações. 

As potencias respectivamente agrega-
das aos dous systemas futernacionaes 
comprchenderam que o facto de perten-
cerem a um desses systemas nâo excluía 
para cada uma delias a possibilidade de 
entreter com as do outro, relações de 
correcção ou de confiança. 

O accôrdo austro-russo de 1807, sobre 
os |0§cuoA balkanicos, marcou a primei-
ra tppnrição dus relações desse novoge-
nsrq- A npproximaç&o franco-italiana, 
csflglçada em 1 8 e solennemente firma-
daem 1901 c 190-2, mostrou que decisi-
va influencia essas potencias poderiam 
exercer sobre a politica européa. 

Ainda a algumas semauas o rei Victor 
Manoel, recebendo um diplomata francez, 
'Jizia-llic:— Desejei, quiz mais qne nin-
guém, a approximaçáo que sc accentíia 
cada dia entre a França e a Italia; cila 
occtipa, hoje como hontem. o primeiro lo-
gar nas minhas preoccupações. Tenho 
trabalhado nisso a.tivadamente, e para o 
futuro trabalharei ainda mais. 

A Tríplice Ailiança foi renovada, t exa-
cto. mas nós sabemos—sáo os próprios 
termos das declarações do sr. 1'rincttí — 
que em nenhum caso e dc nenhuma for-
ma a Italia se tornaria o auxiliar ou o 
instrumenti do uma aggressão contra a 
França. Isso <3 apenas, segundo a ex-
plicação engenhosa do conde de Bülow, 
uma ' consequência natural do caracter 
pacifico da Tríplice, mas em Paris cor.-
tinúa-se a pensar quí silo justamente as 
novas disposições da Italia para cotn a 
França que crearam esse estado de cou-
sas, e que a França, fundaudo o equilí-
brio pacifico da Europa, alüando-sa «í 
Ifttssia, consolidou esse equilíbrio, appro-
l imaulo se da Ilalia. 

A's esquadras rtissA e italiana, juntar-
s;-ã um couraçado hespauhol, que levará 
no presidente a sauJaçlu amigavel do 
joveu rei. 

Emfim, para dar a essa homenagem 
internacional completo valor, uma esqua-
dra Ingleza irá ás aguas da Argélia le-
var ao sr. Loubet, cm nome do rei da 
Inglaterra, o festcmur.h® dc estima 
sympathia, que se aceentuará, dentro de 
algumas semanas, com a visita official do 
rei a Paris. 

Recebendo o corpo diplomático em Lis-
boa, Eduardo VII dizia, ha poucos dias, 
ao representante da França : 

«Considero-me feliz, senhor ministro, 
por vôl-o aqui: feliz, principalmente por 
lhe poder manifestar todo o contenta-
mento que experimentarei na minha pró-
xima visita a Paris, a qual contribuirá, 
estou certo, para estreitar, no interesse 
commum dos dons paizes, as relações da 
I-rança e da Inglaterra.» 

Essa insistência denota mais que uma 
svmpathia pessoal, é a vontade a\«tcma-
tica de restaurar as tradições de amiza-
de que já ligaram os dous paizes. 

Pux ct Jiobtir—é a devisa da ailiança 
franco-russa, e o modo eloquente como «e 
tem cila accentuado nestes 10 annos, ao 
contacto dos acontecimentos, é a justa re-
compensa dos políticos d" ambos os pai-
zes que a firmaram e daquellcs que a 
têm consolidado. 

O PARLAMENTO. E A QUESTÃO 

OREYFUS 
A camara e o Senado interromperam os 

trabalhos, devido ás tradicionaes festas 
da 1'aschoa. 

As duas ultimas sessões constaram da 
invalidação do sr. (íabriel Syvoson. de-
putado nacionalista e competidor do sr. 
Me*urciir no 2o districto de Paris. 

Jaurrs, achan lo a occasiáo propicia para 
um » revisio da questUo Dreyftis, agitou-a, 
mas essa tentativa demonstrou, de ma-
neira safficieuteniente clara, que nem mes-
mo os drcyfosistas quireni mais ouvir 
falar nessi assumpto. Essa tentativa 
para re.habilitar o condemnado pelo tri-
bunal de Ke:m s o para lhe restituir com 
honra o posto militar que occupou no 
exer.it -' francez, n;1o fará levada por 
deante. Faltam, ao parti-lo que sc for-
mou em torno dessa qncstJo mu:tos' dos 
elementos quo lho davam força, e até 
certo ponto, prestigio. 

A Camara está resolvida a deixar a 
questão no dominio judiciário. 

Para bem di/.er, apesar de alguns in-
cidentes pessô.ies de alguma violência, 
este debate não foi sensacional; despertou 
rancores já bastante velhos, sem collocar 
os pontoa obscuros da questio sob uma 
nova luz. 

A VISITA DE EDUARDO Vil 

A elaboraçáo do prograinma dc uma 
visita real nio é das cousas mais fuceis. 
Ainda não definitivo, visto como isso 
sú RO dará, uma vez approvado pelo rei, 
«endo-lhe communicado por telegramma. 
logo que estiverem rcsohidas todas as 
diffieuldade* de ordom material, que a 
todo momento complicam a delicada mis-
*ao do bário de Konjoux. n.1o falando 
nas meticulosas leis da etiqueta e exi-
gências do protocollo. 

No dia 2 de maio, o rei fará a sua en-
trada official em Paris, ás 3 horas, iniis 
ou menos, da tarde. O sr. Loubet, quo 
terá i hegado poucas hora» antes da Afri-
ra, terá apenas tempo de escovar o seu 
legendário chapéo, afim do receber sua 
majestade britannica, no sca desembar-
que, rodeado de sua casa mi itar e de 
todo o Ministério. As honras lhe serão 
prestadas por um batalhão de infantaria 
e provavelmente todas as tropas da guar-
niçáo de Paris estaráo postadas por todo 
o percurso da estação á embaixada dá 
Inglaterra. 

O trajecto se effeetnará na 'danmont*, 

3n» os parisienses j.i .tiveram occasiào 
e vêr durante a visita do czar. 
Um regimento Ua cooraceiros formará 

a escolta. 
O rei deverá voltar a 4 de maio para 

a Inglaterra, permanecendo em Paris 
apenss 24 horas. 

A revista projectada das tropas de 
guarnição en» Paris se eííectuará no cam-
po de manobras de Viwennes. A segun-
da »great attraetiou» desse dia cinsistirá 
em nma festa «sportiva* em Longchamps, 
seguindo-se a ess.t reunião ó jantar otfi-
rial no Eiyseu e depóis a represeutaçlo 
dc gala nã Opera O jJrograrauui con-
sistirá no i p acto 46 Samson et Dalila 
a pedido do rei, que tem ama admiração 
particular por SainMJaen». fflait® popu-
lar ua In^aterr». O baíiádo do Cid, de 

~ e nma ^Irra arada aôo defsmti-

montada espeelalmente para essa rerir* 
seuta^ào de gala. 

O MISTRAL EM MARSELHA 

Km MsrselJis, um tremendo mistral das 
vastou, em a noite de 16 de abril, a d . 
dade e os portos, nio se consignando ne» 
nlium incidente grave. 

No porto, a tempestade foi desastrosa. 
No mais forte da borrasca, o navio Orf 
noble, das Messageries Marilimei an> 
corado no caes da Joliette, partiu aa 
amarras, c levsdo pelo vento^ foi arremef 
•Mdo sobre o Cgr ml s e a Ville de Das-
lia, tia companhia Praissinet. Apesar doa 
esforçoa ue quatro rebocadores, foi iin* 
pessivel U-LtT voltar o navio para «et» 
logar. 

O navio Vigilante foi eoropletament» 
esmagado entre dous navios grego». A 
Dcsiraic foi projectada contra o mes, 
arrebentando muitas embarcações, Nss 
ancoradouros do norte mais expostos, • 
»ento fetí grandes estragos, lançsndo aa 
mar caixas, barricas, lonnei« etc., ficaii. 
do avariados os vapores fíltlignie o Ar* 
mciiie, du companhia 1'aqnet. 

O espectáculo do porto, no alto da es. 
planada da Cathedrsl, era alerrorisador. 

Quarenta embarcações foram a pique. 
O <leneral Chama, da Companhia 

Central Transatlantique, que trazia s 
bordo o sr. Bourgeois, presidente d a C * 
mara dos deputados, teve que ficar en 
Port-Mabon, devido á tempestade. 

O S AL AO , 

O Vernissage i nma das quatro ou 
cinco grandes soiennidadcs mundanas, t f 
quaes não SQ pôde faltar 

O successo do Salto foi a tria de Jean 
Veber, as Bouches iiinlilcs, onde ligura • 
deputado aociaiista Juurbi. 

1'esLa vez, o presidente da Hf publica 
deixou de inaugurar o Saldo. 

Nio me c possivel citar todas as obra* 
primas; falarei apenas nas mais nota- ' 
veis. 

O soberbo panncítii do Carolns Dal 
rand mais tuna vez confirma a sua glu-
ria sempre nova e inaccessivel ; mtue. 
Madeleine J.pniairc. que lembra Franz 
liais ; Besnoir. vibrante e dc uma ner-
vosidade singuiar : Carrier-Bclicuse, qua 
exprime com muita. bclicsa e arte a 
graça das bailarinas : Henri Blnaid, 
que traduziu espirituosamente a expres-
siva pliisionomia do jornalista MarrÂsux« 
Dciavipne ; Myrton-Michalskl e seu vigo* 
roso retrato do aimirante Puecli : intuo, 
Le Roy d'ÏCtiolles c seti. beiiissímo retra-
to de niulin-r, ã maneira dos mestres 
ing'e^e^ ; Mart e sua paisagem de 
uma licorosa energia. Mas, ti iiupoísivej 
citar tudo. . 

Léon Couturier, que havia desnrtadfr 
as exposições, expõe marinhas : Son ve-
nir rte Qitiberoii. uma itupressio da 
tlcile Istc etc. Couturier é ura doí 
melhores pintores do mar. 

Grande sticcesso obteve Kug.-nc Mo. 
rand. o delicado poeta a quem Massenet 
deve o poema de lirisrlidis ; suas telas 
siio verdadeiros poemas, pintados coiy 
perfeiç&o. 

Gulguard expõe um grande retrato dl 
ir.ulht r. dc uma clegancia c dc uni* 
maestria de factura admirareis. 

A cbculptura couta poucas obraa da 
valor, notando-se os traballios de Fro-
nicnt-Mcurice, *ean Kscoula, Josi'* i r ap . 
pa, lume. Marie Cazin, niuie. iíesnard,' 
etc. etc. 

O publico estaciona deante da vitrina 
de iJcsbois, admirando os delicados trs-
bailios expostos. E' preciso convir que 
raramente os fundidores trabalham cotp 
tão real talento c tão grande pcrfeiçio. 

O que lia, finalmente, a notar, é que-
nio.hu mais. per assim dizer, escola» 
determinadas c que desappareccram qna-
si por completo o impressionismo,-o chão* 
vinismo, o casinismo. dos quaes resulta-
riun tanta eonfusiio, dauio logar a uma 
concepçio de arte mais larga, mais rir 
brante e mais perfeita. 

THEATROS 

A Asssociaçlo dos Artistas Dramaticw 
dará no «Trocadero'. quarta-feira, 21 4a 
abril, uma lesta, que promette ser ma-
gnifica. 

Tainagno, que vem expressamente d» 
Italia | ara essa solcnnidade artistica, fa-
rd aos parisienses a surpresa de Ukca 
apresentar uma artista italiano de granis 
mérito, a qual cantará, com o grand« t 
nor, o duo do (Jnarang, de Carloa tia. 
mes. 

Um concurso de «cake-walk», onde af* 
parecem os mais celebres artistas de P». 
ris, será um dos grandes atractivos d«-
ta lesta. 

—O theatro Yarictés levou d »"'ena • 
S ire de Vera!), "pera bufa de l i . A. us 
Caillavet e Robert do Flers. 

Trata-sí do renascimento de nm géne-
ro cin deradencia, aliás o comico, quo 
f.izia as delicias do publico, sob o impé-
rio: a opera-btifa, género perigoso e para 

qual c necessário que o escriptor seja 
um poeta e tenlia muito conhecimento da 
vida dor bonlerarils. 

A legenda do sire de Vergy medie-
val: o bom cavalheiro parte para as cru-
zadas, descobrindo na volta que a espo-
sa o enganara, e, furhso, obriga-a a co-
mer o coraçio do amante. 

O iicr.ie da peça é u n desccadenU 
desse rude marido. 

A obra ii cheia de espirito, de mov> 
mento e fres.ura. A mi^c-cn-sctnc muito 
rica, maravilhosa—c um adjectivo esss 
muito repetido, quando so trata do ta-
rie/,*. Todos o» papeis foram represen-
tados po- nrtiM s de nllo valor: liras-
seur, .Max Deni' , , mme. Tarid, Saulnier, ; ; 

Lavallière e mlíê Dor^èse. 

O outro acootecimeni t thealral da se-
mana foi a representa-lo da peça de 
mine. Séverine: A Sainte ltrltne. A pe-
ça consta dc dous actos sobrios, curtoa 

expressivos, deixan l i vêr alguns dos 
episodios do grande i arlyr» 

O autor po/. cn: scena um peraitiage» 
symbolico, lietry, que dete ta o grand« 
imperador, e recordando-se do /iMw mor-
to cm Waterloo, c requentado no odio « 
na vingança Fxiste. entretanto, ara laço 
entre cila e o imperador, seu neto, qua 
tein a mesma edadc qne o duque de iiei-
ehstadt, está em H lninbrasn, ao. lado d» 
infante imperial, e por est« ponto d« 
contacto que a mie perdta, movida pela 
compaixão por aqoelle pte separado d« 
seu grande amor —o filho. Outrosim, mo», 
tra-nos uma figura do NapoleSo, bastante 
parecida, mas um tanto mesquinha « 
etriqnée. Os outros artista», dirigido» 
por Antoine o por elle modelados, esti-
veram á altura da peça. 

(Correspondente) 

Carmen Sylra, rainha da Rouiasnla, i 
uma poetisa encantadora a um espirito 
superior. 

Solicitada, ha aiga n tempo, por XI. d» 
Max, para onoorr-T e.om seu obuio psra. 
a estatua de Baudelaira—* •migo« 
poetas commett«m toda a sorte <« 
cias • entre eilaa a de iBaagaonr. 
estatua aate» de possuir 
cesnr» para p a f a l i -rwpotvlea 
sass posses n io lhe permiUlsiB t 
•a de dWIleiro 

Os poetai nunca ato» r} « , 
aqneiles ^us sio testas ,OTÕ..J»s. 

Para testemonkar, todarla, a «as 
irtade. «lia remtteo — »«HciuaU 
pie 4e biFh'te» postats 

seu antograpiío, eiilevaado 
Daa telsire. Eis, a i seaso. mm 
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mo, 10 
• corridos 

(oi 

Tiveram grande »ninUQle 
f * hoje oo ücrbg-Clnb. 

O movimento do» .pareôs 

' " l " 'páreo-Taqnarg em 1" l o ^ r • 
„{festo em 2"; poules simple»: 13*600, 
diplas 22*700. Tempo, 105 segundo», 

Vendu, i!:73«$000. 
S* pareô—Galopim em . logar e bta-

tiosa em 2"; poule« simples 10.700 ; du-
aíss 48X0011. Tempo 69 segundo». 
*V*«das, 5:IO5»00<». , „ , -

8« pareô—Cendrt l lon em 1° loger Co-
lorado em 2° Poules simples l ' .« i00; 
dupla», 35$700. Tempo 111 segundos. 

Venda», 7:9G8S>000. 
4* ftno-Cnmbuns em I o logar e 

Bôer em 2°. Punie» simples, 21*800, 
duplas 770100. Tempo, 100 «egundos. 

(renda», 10:247*000. 
6» mno—Perichole em 1° logar; l-ola 

em 2 ° ; poule» «impies, 22*100 ; duplos, 
1»*»00. Tempo, 100 segundos. 

Vendes, 8:931800o. 
6 o pareô—Piquete rni 1° lcfar ; Sen-

tine/Ia em 2", poules simples, 24j>100. 
Tempo, 98 segundos 

Vendas, 11:230*000. 
7® pareô—Gnrca em Io logar ; Orgu-

lhosa cm 2". Poules «impie», 13Í700 ; 
dupla» 10«0(H>. y 

Vendas, 10:135*000. 

m o , io 

A'« 5 1[2 horas da tarde de hoje, uin 
donde eleclrico que descia do Syivestre 
perdeu a travo e rcsvaloii atégraude dis-
tancia. 

Oito passageiros ficaram seriamente le-
rldo», porque aj precipitaram. 

RIO, 10 

Entraram hoje neste porto os seguintes 
vapores: Cercantes, procedente de San-
tos; Ionic, procedente de Wellington; 
Minas, procedente de Clenova; Aenton, 
procedente de Liverpool. 

MANAUS, 10 

pdrtiu rara o Acre uma comiliissio te-

Ifgraphica do batalhão de engenheiros. 

Chegaram hoje daquella região dose 
li/tnte» e são esperados mai» cem. 

MAN'ÁUS, 10 

Seguiu para o Acre um contingente do 

cem praça» do 40" de infantaria. 

Consta que se acham estos praças des-
provida» de roupas. 

~~ MANÁCS, 10 
emano Carlos Slmrfu arvorou cm 

,„ Jhandlens a bandeira de sua patria 
. está cobrando impostos no territorio do 
Brasil habitado por brasileiros. 

E X T E R I O R 

MELBOIÍKNE, 10 

Em consequência da gréve dos traba-

lhadores da» estradas de ferro. estão »em 

trabalho, ainençondo a ordem publica, 

centena» do pcssfaii. 

~~ KOVA-YOÜK, 10 

O sr. Cleveland não apresentará a sua 

candidatura ú presidencia da Republica. 

ROMA, 10 
O» funccionario» das repartições dos 

Telegraplios oftcreccram hoje um ban-
quete ao inventor Marconi. Toniou par-
te no banquete o sr. Galimberti. 

LISBOA, 10 

Sabe-se por informações olflciacs que 

a rauilia Margarida, d.i Italin. chegará a 

J fe MADU» . t « , 
frtneea Flanté, qnaad* »}• 
Infanta Isabel, f«z-*s oavlr 
real, «endo muito felicitai» 

~~ MADRID, 1« 
Foram «leito» cinco senadores governls 

t u , um liberal e dous democratas, sendo 
ainda incoaplctti •» noticia» das provin 
cl«». 

MADRID. 10 
Tolegrapbam de Langre», Informando 

qne continua a greve do» operário», ten-
do frícassado todas as negoclaçõci para 
o restabelecimento d.i ordem. 

Foram enviadas dua» companhias de 
infantaria para abafar qualquer conflicto 
que sc possa dar. 

O» operário» de Dijon re»olver»m pro-
clamar a gréve gorai na provinda dos 
Astúrias, caso haja derramamento do san-
gue em Langrea. 

MADRID, 10 
catado da in-
leito á hora 

Continua satisfnetorio 
faufa Isabel, que deixou 
do cosUune. 

A condessa do Paris chegou hoje á 
esta capital, tendo viudo visitar a infaiila. 

ROMA, 10 
O engenheiro Marconi prometteu ao 
. Zavalia concretiaar em breve as suas 

proposta«. 

EIOJE 

O pi 
Rio Cl 

esta capital no me/, de julho prosimo 
vindouro, sendo hospedada no paiacio 
real do Cintra. 

MADRID, 10 
Telcgrapliam das ilhas Canárias qvi 

Sesabou o tecto do uniu egreju dnrau:.-
» officio religioso, havendo dous mortos 
e numerosos feridos. 

ROMA, 10 

Nas corrida» hoje aqui rcalisada» ga-

nharam os prêmios Commercio o Milão 
o» cavallo» Kespsuke e Isabcltu. 

PARIS, 10 
Nas corridas de velocípedes lioje rea-

lisadas, entre Paris c Bordéus, ganhou o 
primeiro premio, fazendo o percurso cm 
dezenove horas, o corredor Ancouturier. 

P.OMA, 10 

nomeado director da 

Faz um anuo que pereceu em Paris, 
victima da sua audácia, o inallogrado ae. 
ronouta brasileiro Augusto Severo, des-
peuliando-ie, com o «eu balão Pa.v, -le 
urna nitnra de 450 metros, sobro a ave-
iida Moine, da capital franceza. 

Ealá encarregado do serviço do vac-
cinaçüo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 lis 3 
horas da tarde, o inspector «unitário dr. 
Xavier da Silveira. 

Tr«ta-«c em Londres de reunir recur-
sos paru construir uni monumento fune-
rário que será uuico em todo mondo. 

Kate monumento perpetuará o nome de 
doze reporters que cahiraiu no campo da 
batalha desempenhando sua profissão, 
durai.te a guerra anglo-boer. Sío elles : 
Cleorge Warringtou Stecvens, do Da th) 
J/oi/, morto em Ladyaniilli; üeorge Al-
fred Karrands, do Ucrniug Post. morto 
cm Wcngou-Híll; Albert Adam», do 
Echanre Tclegraph Comp, 'morto em 
Aliwal North; Lambe, do V Age, de Mel-
bourne, morto em Slingers-fontcln; Mit-
ehell, do Standard, morto em Ladys-
mitli; Ernest Parlslow, do DòiUj Chro-
ilide, morto em Makefing; 11. 11. Spoo-
ner, do Eveniug Kcire, do Sydney, mor-
to em Deel-fontein; Joseph Smith Dunn, 
do Central A'eirs. morto cm Johannes-
bourg; mis» Mary Klugslay, do Morning 
Post, morta em Jolianuestown; J . Slaten 
Corlet, do Dailp Muil, morto perto de 
Sclioeman» Larm ; E. D. Scótt, ioMan-
chester Courirr, morto cm Klands-fonteln; 
M. 1-'. Mackenzie, do lleiitcrs Bweau, 
morto cm Aliival North. 

Cinco destas victimas do dever foram 
mortas pelas balas dos boers, soto fui-
lccerani de accessos de febres. 

Eis um quadro de houra tragicamente 
eloquente. 

No Rio G . do Norte, ha clamor contra 
a Municipalidade do Espirito Santo, que, 
não satisfeita com ter augmentado os 
seus impostos, gravava tainbem. com im-
postos pesados, ai mercadorias do outros 
municípios que em transito por a.li pas-
sam com destino às fo,ras de outro» mu-
nicípios c outros togares. Negava-se ainda 
a dita intcndoncia a fornecer qualquer re-
cibo de impostos aos contribuintes, re-
cciosa de reclamação policial. 

r n o N Q S B O MTADQ 

S a n t o « 

O feronto ds jornal Cidade de San-
tos auel»u-se antc-lionteni á policia d( 
seguinte facto i 

Uue ás 4 hora« da tarde, mais ou me-
nos, achava ao em cenversaçlo com o «r. 
Tclcsphoro do« Santo», 4 rua 15 de No-
vembro, quando foi «ggrcdldo por Joio 
dos Santos Bandeira Júnior, tlicsiureiro 
da Camara, qno roin'um guarda-chuva 
Untou bater-lhe, não o conseguindo, de-
vido ii intervenção do »r. Tclcsphoro e 
mais aig.ins ninigos. 

O facto occorrido na rua iiitis movi-
mentada da cldado produziu e» -andalo. 

— Consta que o sr. dr. Alvaro da 
Motta o Silva deixará por estes dia» c 
cargo d» delegado uo policia desla cida-
de e que outras alteraçflea «e darão nn 
administração policiai. 

— Tcntru .:%'idar-se no dia 8 do cor-
rente, vibrando varias lacadas no abdô-
men, o sr. Domingos Mendes, morador 
em Agua Fria, Cubatão. O Infeliz foi re-
colhido 4 Santa Casa, sendo comiderado 
grave o sen estado. 

— José Pinto de Carvalho, trabalhador 
nas Docas, foi apaulmdo por um vagão 
do cargas da Sri a Paulo Railivay, na 
occasião cm que carregava um »»eco de 
rafo para bordo do vapor Petropolis. 
Foi recolhido »o hospital d» Santa Ca-
sa, cm estado grave. 

C u m p i n n s 

O sr. intendente municipal, tendo em 
vista a urgência de salisfa/.er o rnqrmc 
passivo que onera a Camara Municipal, 
expediu liontem uina porlari» ao procu-
rador judicial, determinando que desse 
cumprimento á liquidação das divides 
oriundas do» diversos impostos, na fôr-
ma da lei do orçamento vigente. 

U i k c i r i o l ' r o ( o 

Tendo declinado consideravelmente a 
epidemia da febra ainarcila, multa» das 
família» que sc haviam retirado para di-
versas localidade» já regre»»arain a e«ta 
cidade, notando-se nas ruas c no com-
mercio certo movimento o actividade que 
haviam dcsuupareciuo-

THE ATUO S ETC. 

T « ® 
florei 

O «r. Ballcsio Toi 
Gaset a Official. 

O sr. Ferri 
jornal Ar anti. 

assumiu a direcção do 

WASHINGTON. 10 

O departamento do Estado confirma 
os boatos que correram do que os rus-
sos oceuparam Niout Cllonang, retirando-
ee novamente deanio da» ameaças das 
naçòcs. 

~ ATHENAS, 10 

Realisarain-se hoje os esponsae» da 

princeza Alice do Battcmberg com o 

principe Andreas da Grécia. 

ROMA, 10 

O engenheiro Marconi e o sr. Galim-

berti estudaram os detalhes para o esta-

belecimento da estação radiographics. 

PARIS, 10 

Telegrapham de Tanger qne os insur-

rectos foram derrotado» em Texam. 

MADRID, 10 

A familia real visitou hoje a infanta 
Isabel, que sc acha em estado satisfacto-
ry). 

Estão terminados o» conflicto» occasio-
nados pelas medida» tomada» alim de 
debellar a epidemia de typho eutro 
operários de construcções. 

LISBOA, 10 

Noticio» recebida» do» Açõrr» infor-

mam que será facultada a producçío do 

uaacar. afim de reduzir-se alli o fabrico do 

alcool. 

CONSTANTINOPLA, 10 
O governo da Sublime Porta enviou 

•ma nata 4 Austria e á lUlia. solicitando 
a retirada do» navios do guerra extran-
gelros, no porto de Saloiilca. 

Con f l i c t o—O agente, do hotel de no-
me Palimpo -da Silva, como inimigo que 
é do preto ííoinào Uouifacio, provoca-o 
em toda a parle, sempre que p.ra is.»o 
sc ilie olfcrcce opportunidude. 

liontem, ás 4 hora» da tarde, encon-
traraiu.so o» dous accideiitalmcnto no bo-
tequim de Angelo Ca, rile», á rua da Es-
tação, li. 50, onde a essa hora palestra-
vam vários individuo!.*. 

Não tardaram as provocações por par-
te do Palimpo, qua por fim desaíiou " 
Romão para uma lucta. 

Agarram-se os dois, e Palimpo, mais 
agil e mais uffeilo a lucta quo aquello, 
cum facilidade desvencilhou so dos bru-
ços do inimigo, dando-lhe então violenta 
bordo ida nu aito da cabeça. 

Ncsso Ínterim, Angelo Capriles, dono 
do botequim, interveiu em favor do Ko 
mão, que era mais fiaco. 

Palimpo, porem, recebeu-o a ponta de 
faca, ferindo-o nu coxa esquerda. 

O desordeiro foi preso e conduzido pa-
a Repartição Contrai da 1'oiLia, oudo 

dr. Ascanio Cerqueira, 3" delegado, 
qtio se achava do serviço, fez lavrar con-
tra cila o respectivo aulo de prisão em 
ílagrante, arrecadando-lhe u caderneta 
de agenciador de botei». 

llomão c Capriles foram medicados pe-
lo dr. Xavier de Barro», que considerou 
leves o» fcrimint.8. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 
C o n t e n d a ent ' .e am i g ^ a— Numa 

venda existente á rua da Bella Cintra, 
n. 103, acbavam-30 reunidos liontem, ás 
ü horas da tarde, em aniigavel pai._s.ra, 
vários operário» residentes uaquellas iiu 
mediações. 

No decorrer da palestra, houve, porém, 
uuia ligeira divergência entra doa» dos 
palestrante», de nome» Vicente Kurviila 
e José Tedesco. 

Nasceu d.ilii violenta discuss3o.no auge 
da qual Vicente arromesaau um copo na 
região frontal do contendor. 

Foram ambos preso» á ordem do 4' 
subdelegado da 4* circumscripção, que 
requisitou do dr. Xavier do Barros, nie-
dico-legisla de serviço na Repartição 
Central da Policia, exaino de corpo d'c 
delicto na pessoa de José Tedesco. 

Foi considerado leve o ferimento que 
esto apreaentava. 

E s c a l a po l ic ia l—E»t4 es»im distri-
buído o serviço policial para boje: 

Policia Central: de dia, o dr. Arthur 
Rudge, I o delegado • de noite, o dr. 
Alberto Fausto, 4" delegado. 

Gabinete medico legal: de «erviço 
interno, o dr. Marconde» Machado ; de 
serviço externo, o dr. Archer de Casti-
lho. ' 

P e r c o r r e a l i n l m P a u -

l i s t a o n o s s o v i a j a n t e , s r , 

B a s i l e l l a t l i a t a . 

P o l y l l i e a m n - C o n c n r t o 

Despediram-se liontem os duettisías 
Díiii-Fori e a gracil Mary Bruni, que fo-
ram muito applaudidos pelos numerosos 
espectadores. 

—O espectáculo do lio]-' deve ser-bri-
lhante e nuilto concorrido, nã i só pnrquo 
estrearão Lea Jauvés, duellistes france-
zes. e a cançonetista. tainbem franceza, 
niilo. Lucienne Dormoy, como tnmbem 
porque deve reapparecer a applaudida 
cantora mine. Louise Langier, que lia 
dias não trabalíia, por motivo de mo-
léstia. 

A festejada artista '-antará hoje um 

trecho do Lçhciiffiiii, pela primeira Vez. 

C o n c c r t u . M |>i>|> i i l a r c M 

A exemplo do que se faz no» grandes 
centros europeus, a Sociedade Orchestral 
Paulista Boue."iccute iniciou liontem, no 
bosque do Parqua Antarctica, uma sírio 
de concertos populares, sob a direcção 
do maestro Antonio Leal. 

A cuucorreucia ao aprazível logradouro 
publico foi selecta e numerosa, sendo 
muito applaudida a orchestra, quo a-
mostrou disciplinada. 

No programma, figuraram lindos tre-
chos dc operas, diversas phaiilasias eivai-
sas. 

O segundo concerto realisa-sc na pró-
xima quinta-feira, e a julgar-pelo êxito 
do de liontem, o bosquu do Parque An-

rctica ficará repleto. 
Encerrando I S L Ü S Unhas, damos para-

béns uo maestro Leat, a quem cabe a 
iniciativa dos concertos populares, fazen-
do votos pela existência da Sociudadc 
Orchestral Paulista. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 5* loteria do 

plano n. 124, extruliidu ein Aracaju, cui 
do maio de 1903. 

114253 1(1:0009 
T&.33 IMOO» 
41289 3<0® 

22237 2u09 

2 P11EJI0H DK 100$ 

187801 194701 

4 memos D.; 5J5 

3320 42383 5C927 107023 

10 rusaios D E 208 

13555 31418 30042 61899 91881 

9J139 143313 110153 l'J23d2 190509 

MVKOXIUAÇOES 
111249 e 1112AI— 50» 

7Ó23J e 70234—30 i 
41288 e 4i29u —20$ 

BIUKNAS 

/1424I a 114L.r-0—ÎOli 
Jt-281 a 4129«) 5 Ï 
id-131 a 70240— 

CENTENAS 

114-201 a 114300—ItS 
•11201 a 4130(1—1.$ 
70201 a 7J300— 1.J 

To'los os números terminados em H 
tem S .'90. 

Pfiu Companhia Nacional Loterias d-.s 
Es.a ios, J. C. de OUnira Jioaaiio. 

Saatos Diü̂ crt 

Inrdin« 
tarfulu 

íauMk Dai 
a l i 

publ ic* . 
palavra • lera sai» demtr» ele-

vou-se de novo ao «r M «eu bailo e dl 
rigili-ac 4 dépendent ia habitada (talo con-
»ervador florestal, a ouem pedia a ne 
cessaria auctorU«t>o, (nincdiatamente ob-
tida. 

De regresifi a» bosque. foz feacer 
appnrellio 4 altura da porta principal do 
logradouro, a vinte p<i de distancia do 
posto fiscal alli estabelecido. Declarou, 
culto, »os guarda» do «octrol- que o sen 
balio conduzia dou» galões de aloool e, 

Íracejando, convidou os empregado» (Io 
Isco a irem receber, a bordo do bailo, 

os respectivo» direito» do entrada. Xis 
;uard»» rlram-so da faceola do aeronW« 
iresilei'0 e llniitnram-se a encolhor o« 

hombros como quem «cceitava rciigmdo 
aquella irremediável lesão do fisco. 

O facto excitou a» gargalhadas fllo« 
íiciito liariam utf-curiosos que immodiatanicuto 1 

rido ao local a indagar do qui 
passando c foi appluudido com«finp| 
lor todo» o» preeènte», que o cainftio 
'raslleiro «ubiii mais alio e Inicioti a-,»u.i 

viagem em direcçio ao alpendre, onde 
cltcgou e desceu sem a menor dlffiful* 
dado, senfpre acompanhado de caloroyts 
applauses da população parisiense. I ~ 

Santos declara-se satisfeilissímo 'com 
os Tesnllados da sua cxpeiicncia: o »eu 
apparelhn. ora conlro, ora a favor do 
vento, desenvolveu uma média de marcha 
calculavel cm 19 kilomctros. 

O aeronauta Juchnie» parliu do Moi»-
sou, seguiu com rumo p Nantes, ahl des. 
Crcvcu vai • circulo» em volta da Ca-
thedral e ngr-:»am de novo a Moisson. 

A «xperlei) ,i io -T. Juchmes foi lam-
bem coroada dc êxito completo.* 

ASSOCIAÇÕES 
I 

Iícnto Pires do Campo» ' foi 

injini-

SOCINDADE HUMAXITAUÍA U 0 8 KMOBS-
U A D 0 8 NO CO>:MEKCIO DE 8 . T A F L A — A 
directoria destu «ociedade, reunida ante-
hontem em sessôo ordinarla, tomou - co-
nhecimento do seguinte: offitio da AIMO-
cin^ao Protectoia doa .Emproados i ao 
Co-nmercio do Rio de Janeiro, propòsta 
dc uin socio estabelecido com pnarnãacia 
para fornecimento de medicamentoá, e 
requerimento de um socio pedindo atiti-
iios. p J . 

1 oi concedido um mez ue licença ao 
vice-piiiidcnte sr. Joaquim üotuesilài-
tella. 

Pelo ar. 
apresentada a aoguinto proposta: 

«Sendo os ÍÍIH da Sociedade ITun 
taria dos Empregados nn Commercio,'náo 
só auxiliar on seus associados em ciiso? 
de inolestiit, invalidez, pensões e outros 
auxílios determinados em seus estàlu-
tos mas considerando que, certos casos 
:iSo são previstos nos mesmos estatuto*, 
por isso que, sociedades desta ordtm, 
deveui por saa natureza proporcionar aos" 
seus as.sociados toda a sorte de bem eftar 
nos limites dos fius a que se destinam; 
prever certos males que directa ou Sin-
directamente possám prejudicar moral-
mente as pessoas que delias fa/.cm parte, 
c sendo como é conhecido, rauitir-'"4'" 
prejudicial a todas as classes sociaei 
jogo do bicho ; proponho que não 
adiuittido como socio d<j qualquer jca-
tegoria desta saciedade, toJo e qtal-
quer individuo, que fazendo profissão.CO 
commercio, no mesmo tempo, tenha 
também como meio de vida a profiãUo 
ue banqueiro do referido jogo. Propoiho 
mais, quo, uma vez provado que qéal* 
quer s^cio desta xociedade também jex-
jilore na qualidade de banqueiro do j#go 
do bicho, seja ciiiniuado do quadro soqial 
desta sociedade.» 

Esta proposta foi unanimemente 
provada. Na mesma rcuniio, ficai 
acceitoH como socios contribuintes os 
nliores: llfitor Alcoforado dc Andn 
Friodriik Kepler, Raul Guimarães. Ij 
cio do Lacerda Cardoso e David Mo-
reira. 

GRÉMIO DRAMAT.ICO TADORDA—Na W 
sembl< a g< ral reulisada no aia 10 do 
corrento, foi eleita a seguinte directo 
Presidente, Antonio P. Marques, v 
presidente, Manoel J . Silva; 1" se.cn ta-

I aar fbf-1 
â J t t e î f f w î U CA 
l iv» almiaiwrador, ar. A i _ , . 
Ribeiro, M quam o publico M data i« 
tttMnder »ob» »nnundoa, aealfnatnra» 
tie. 

Todo» na pagamentos Havei-lo ser fal-
to» raedlAota roelbo pnasado polo raeimo, 
•ni romp,-tonto taHo, devendo tainbem o» 
tnlta poi-tata Incluir o nome do admtnis-
ti »dor da folho. 

A V I S O S E S P E C I A E S 
M e d i c o * 

DR. J . ALVES DE 1-lMA-da Unlver-
sldade de Purls, cirurgiilo da Beuericen-
cla I'ortugueia e da Suuta C'asa. —I0»pe • 
ciaildadc: moleatias de aouliora», das 
via» urinaria» e parlo».—iiesiJ. : largo 
dc» Gnayanaie», 4. Consult. : run Slo 
Pcnto. 26-A (da» IB As S). Telep.. 301. 

Di l . CAMl'OS SEABRA, medico e opc-
rsdor—ronsultorlo, rua S. Bento, 51, »o-
brado. Consultas: de I ils 3 du tarde. 
Residência, rua Barlo de Ilapctlniuga, 73. 
At'endo a chamados a qui lqu'r hora. 

MOUÜJTIAS no s OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, cx-
interno da Faculdade do Rio, coin prall 
ca uas clinicas do Pari» e Berlim. Oon> 
tullas de 1 <is 3 da tarde, rua 8. Ueu-
«o, 3-1. 

CLINICA TO PR. DOMIXüOS JA-
GUARIBli—IJypnotumo c sngoeslào.— 
Moléstias nervosas. — Cura da cutbria-
griiez, neiirnslcniu, rheumalismn. O ins-
tituto tem spparellios modernos para up-
plica(ftta da» correntes do nlta frequên-
cia. massagem vibratória, iuhala^Qe.s de 
substancia» bals.-inilcas, nr quente, oxigé-
nio para as affecvõc» pulmonares. Exa-
mes radioecopico». Ralo X e pliotogra-
phiaa pnra o» seus exames.—Consultas: 
rua d. Vcridiana, 30, das 8 As 10 da ma-
nhã, e das 11 ti» 2 da tardo, nos dias 
úteis. 

DR. 1HNACIO MARCONDES HKZE.V-
DK, medico, operador—Parto», moléstias 
de senhoras e operações; moléstias vené-
reas e syphilitica»—Residência, rua Con-
selheiro 'Nubias, n. 35 ; consuUorio, rua 
d» BOa-Vista, n. 41 (1 is 3 horas). Te-
lephone n. 105. 

CS; 0 
•leja 

ar-

v h 

! fc 

A »10-
UiiifUJ, 

O Jornal do Commercio, d.; liontem 
publica o Neguinte anima da PaiU: 

«Iniciou-M liouteru a rsiu^ilo ar.rooau-
tica de 1 '.MJ, e pódc-se di/.«r quo &<>b OH 
mulhoreu auhpÍLÍi>N. Abriram-ua ax asuou* 
socs don ttoi-oiiuuUH Sanloa Duiuout. no 
seu buUo n. 9. e JucUiiitM, no appareiíio 
do sr. Lebau.Jy. 

O novo balão do sr. Santos Duinont é 
do dimiuuta* proporções o muito elegan-
te. Corno fosse estu a primeira a.n:eiisào 
emprehendida pelo aeronauta d.'.poin da 
mallograda ascensão de Monaco, praude 
quantidade de curiosos uffluiu á illia de 
Puteaux, de onde se elevou para os ares 
o pequeno apparellio do campeão brasi-
leiro, ás quatro horas da tarde. 

O apparellio, aute.t de tomar o seu rn-
mo definitivo, descreveu no» aren, cum 
grande facilidade, varias figuras geomé-
tricas, obedecendo á direcção que ilie im-
primia 8antos Dumont. Dopois, fez próa 
cm direcção ao Bosque de Bolonha e alli 
desceu poucos minuto* depois. 

A primeira ascensão de Santos Dumont 
na estação corrente offereceu pretexto a 
varias peripecias altamente cómicas. 

Chegado ao Bosque de Bolonha, Santos 
Dumont foi intcrpellado por um dos 
guardas, qu«. com a maior soleuni-
dade, o preveniu da que lhe n3o as-
sistia direito algum de se servir daquelle 
logradouro, como campo de experiencias, 

no, Antonio Lucazek; 2o secretario, ( 
lus Pastor; I o thesouioiro, Manoel 
FOUSOCK- 2* tiifs^reiro, Manoel 
vier, e fiscal, G . Junior. 

A posse da referida dlrnctoria 
ctua-bü no dia 17 do corrente. A 1 liara 
da tarde, na sede, á rua Poteidonio ua-
tio, u. 20 

íiUCMIO D U A MA TI CO MUSICAL DA T.̂ IA 

—Dia 12, espt"-la..u!o e baile. Scrviiál do 
ingresso aos sacios o recibo do mez] 

OUUPO DUAMAriCO r.ííCANTOS DA 
C I D A D K —Dia 10, ás 11 horas da 
assttubiéa geral, á rua d. Veridiqna 
n. 8 . 

GRÉMIO DUAMATICO MUSICAI. LU.ÍO-NIIA-
«iLiMiio—úitt 1J, na sédo social, rua dos 
Iiaiiaii'iff, 80, grande festival ein comine* 
morai,ão ao 3" enniversarin. sendo k'Vfdo 
á acena o drama O rabo Siinòo, fazendo 
o pipel de jrotagouista o artista Earico 
Lu.e i . 

AS OCIA(,'ÄO HUMAN'ITAIILA DT S . L'AU 
i.o —Líia 11, 8* seasití extraordinária, iia 
áóUe provis.iria. 

IF.DADi: BENF.FKTNTE D(iS Af.FAlÁ* 
rEt>—A sesião da directoria rcalinda 
aule-liontem constou do seguiuto : fro-
p'-sLa para a entrada do sr. Zefiirino 
(/hav.rs coiuo sod» contribuinte, ptovi-
ileui.ias para auxiiio a um socio qu| se 
acha enfermo, e pagamentos de contai de 
pharmatla, por fornecimento de meniça-
aieiitos á esta sociedade | 

Dia 11, sessão da directoria, ás 8 ho-
ras da noite, no Lrgo da Sé, n. 2. 

MU. MIO D It AM ATIÇO «TAHOUDA*—Ilojtí, 
dia Kl, auHsào para formação da directo-
ria, á 1 hora da tardo, na sede social. 
Pade-so o comparecimento de todos oa 
S Í A . socios. 

DR. EETTENCOÜRT RODRIGUES -
ConsuUorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Cor.&uita.", das 12 ils 2 dá tarde. Hesiden-
dc, lua da Liberdade. 57. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
rs medica, com especialidade : febres e 
tuberculose. Residência, rua Barão de 
Cumpinas, 81. Coijimltorio, rua de »S. 
Bento. 45. Consultas: do 1 ás 2 horas. 

DR. ERASMO DO AMAJ?AI.—Da Fa-
culdade de Medicina do Paris. Clinica 
ir.cdicn, com especialidade — SjjpUilis c 
mclrvtifís da pcUe. Consnltorio: rua do 

Bento, 45, do 1 ás 3 horas. Resi-
dmeia : rua D . Veridiana, 57. Telepho* 
r.e, ICO. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
drs (ffa its ffcuHo-nririarios, jtelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 8, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, Cti Telephone n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, C L I N I C A 
M E D I C A—Consultorio : rua do Commercio, 
6. dn 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 
82.- Telephone, 022. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia cm geral, partos, moléstias dc 
Eeiihon'.B e da3 vias urinarias. 

Consultório: rua Direita, 8—de l á s 4. 
Risidcncia: tua Guayanazcs. 20. 

M a i ü s a s i B t a 

A N T O N I O M O L L I A H D, ex-profes-
sor da Escola de Massagem, de 
Paris. Rua dos Guyanazês, n. 94. 

A d v o g a d o s 

DR. DINO BUENQ—reubre seu cserl-
ptorio de advocacia á travessa da Sé, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorio de advocacia á 

rua do Commercio, n. 43, daa 12 ús 
3 da tarde. 

LR . CARLOS A. ü . KNUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 da tarde. Incumbem-se de to-
Ü C H os negocios de suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, i:a coniarra da capital e no Interior. 

OS ADVOG APÓS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam dfi Almeida, Gabriel Ri-
beiro des Santos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. LOA, para a mesma rua, u. 57. 

CHRONICA SOCIAL 

A N N I V E R S A H I O S 

Fazem aunou hoje: y 

A sra. d. Iaabel Prado de Oliveira, 
professora do Jardim da Infaneia. 

O sr. Iícnto de Toledo e Silva. 

A senhorita Laura I-mlina Gnimarfies, 

filha do sr. Alfredo Moreira Guimurães. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

O sr. José de Sousa Neves paftsou 
honteni pelo desgosto de perder o -seu 
iuaocento filhinho André. 

O enterro effectua-an hoje, i s 8 hor.?s 
da manhã, subindo o féretro da rua ^ io-
rencio de Abreu, n. 125. 

Aos dcs.dados pses, os nossos pesames, 
—Falleceram mais: 
No Rio, os srs. Ruben Simões Corrtia, 

Fmaeisco ferreira da Costa Ribeiro, José 
Correia, capitão Raymnndo Nonato Ma-
galhães da Silva, e as sras. dd. Kosa 
Candida do Abreu « Anna Cabral, de 
Souza Magalh&es. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
A D V O G A D O — Incumbe-se de servidos na 
(apitai e no interior, cm primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua do S. Ben-
to, n. .12. Rcsid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita rnusas em 1" e 2a instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, cobrado. Residencia. rua 
Galvíio Bueno. 33.' 

! D o n t i s t a a 

COACIIMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. 6. % 

A. BHANDAO, cirurgião dentista — 
Avniida Rangel Pestana, 131. em frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio serão garantidos 
por vários annos o por preços sem com-
peteneia. 

Ébt f U r w 
R e a l • S e n e i u e r l t a S o c i e d a d e 

P o r i o g B c z a d e B e n e f l e e i i e i a 

A dlrectorin dcati »ocledtda 
convida a família do falltcldo 
aoclo .Cruz -li Honra«. Bar-
n a r d o Marqv.es Capfto, pata 
assistirem ú missa pelo aiinlver-

sarlo do falleúmento do mesmo aoclo e 
nue dove ser rezada no proxlino dia 11 
d» corrente, i s 8 l|ü liorns, na cípellâ 
do edlticlo social. 

0 Benetioento, 
M A X O E I . M c » » P O X T E B . 

a u n u 

f 

Visconde do Rio Tinta 
(D01MN00S LOUnIII.0 DA CBÜZ) 

A viscondessa do lllo Tinto. Belmira e 
Regina Loureiro, Maria Loureiro Barbo, 
sa, Maria Loureiro da Cru», Joaé Lou-
reiro da Crni, seus IIILos Alvaro, Laura 
o Irene, Jo io Loureiro da truz, JoaiS e 
Domingos da Silva Loureiro, Lula Fe-
lippe Loureiro e dr. Artlinr Viannn liar-
busj convidam os seus amigos o paien-
te» para assistirem íi missa do 1* «uni-
veraario do falleclmento de seu saudoso 
marido, pai, avft e sogro, V i a condo do 
R i o T i n t o , quo mandam celebrar no 
dia 14 do corrente, ia 9 lioraa da ma-
nliS, na Sc Catliedral, antecipando deade 
jd a todoa seus agradecimento». 

As8horas da manha desse mesmo dia, 
farilo relebrar uma outra missa ror ln-
tençSo da mesma pessila, na cgreja do 
cemitério do SS. Sacramento. 

(8, 11, 13) 

conunerciaes 
A' praça 

Communlcamos i praça que nesta data, 
conforme contraio archivado na Junta 
Commercial, ficou constituída u finqa so-
cial de R U C K i W A N N E R , quo continuari, 
á rua Florêncio do Abreu n. 3, com o 
mesmo ramo de negocio que ao achava 
no raryo exclusivo do primeiro abaiio 
asslgnado. 

SJo I'aulo, 27 de abril 11)03. 

Joti K C C K 
3—3 HAS» B. WANNEB 

S e c ç ã o l l v r © 

r.EKTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Cflstf-llo In/, qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoado e modernun da sua pro-
f iFKán, por preços muitíssimo ra/.Oaveis. 
Atreita i atjawriito nn prestaçõet, pre-
litiirrfiitc ibutractridas.—Gabinete e ra-
ndincla, lua Direita, n. SU B. 

l i o i l o e i r o e 

ALFIiEDO C. 1'KBEIKA—Kua de Saa-
ta Thcreza. n. SO-O. 

MORF.IBA CAMPOS — Kua Marecla-
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO - Escriptorio e 
agencia, rua de 8. Bento. 35. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de Santa Tliercza. 10-A. 

FOLHETIM w 

Í A Q U I S A R A 
F . M a r l o n C r a w f o r d 

\fradmido io original iaglez, especial-
mente pura 

. O Commercio de São Paalo » 

CAPITULO I 

OBI inimigo do conde dizia que eram t io 

pequenos que a* tornava difflcll percebel-os 

a qaem o conhecia, ria do gracejo, pois 

I se queria encontrar o seu olhar, 

i ae conseguia. 

os hombros altos a estreitos, 

a l a era carvtdo. Pela contrario, 

a sempre a cabeça multo erguida, 

i pouco atirada para traí, • qus lhe 

pparenda friamente aggres-

, afasia eam qae facilmsate elle olhas-

; da pesate eam qaem falava 

da aaaca ter sido affeito 

tambein em soa casa, onde exigia grande 

ordem e limpeza—nada teria feito com 

que elle tomasse a seu serviço um criado 

napolitano. As cores de sua família 

eram o preto e o verde, quo das librés, 

de sua criadagem era o maia escuro que 

podia encontrar. 

Macomer impunha o seu gosto a toda 

sua casa, emprcstando-Ihe um certo as-

pecto de respeitabilidade, que tornava 

impossível qualquer informação sobre sua 

fortuna. Segundo todas as sppareneias, 

«lie n io era pobre, mas seria Impossível 

dizer se era um homem rico, ou apenas 

de meios limitados. Quando talava em 

dinheiro, a sua phyaionomia endurecia-se 

e Isto Verónica sompre notava com ab-

borrecimento, nio comprehendendo como 

a sua tia podia ter levado durante mais 

de vinte annos uma vida appsrentemente 

tranquilla, em companhia de um homem 

assim. 

A preaença de Bosio no Palazzo Ma-

comer como que suavisava aquelle meio 

taciturno. 

Completamente differente do irmlo, 

tanto pbjsica como moralmente, era af-

e delicado para com lodos, notaa-

todos os sen modos uma certa 

toa da tristeza. Os «tos olhos, par-

a com un 

farei • 

parada em ponta. Nos sens cabeltos, 

também castanhos, alvejava um ou ontro 

fio branco. Do estatura menor que Gre-

gorio, parecia predisposto a engordar; 

era, entretanto, elegante. Tinha os pés 

pequenos, e as mios. muito brancas, eram 

finas c compridas. 

Falava sempre num tom baixo, e era a 

sua voz clara e agradavei, e jamais fe-

ria rudemente os ouvidos a quem o ou-

via. A sua risads, um tanto triste e bon-

dosa, denotava unr singular requinte. 

E' bem verdade nlo haver revelador 

mais seguro de caracter, nem gula mais fiel 

para se formsr um juizo, de que uma risa-

da. Os homens habilmente educam e facil-

mente governam es tons de suas vozes, 

sim como pesam as suas palavras. 

Poucoa ha, entretanto, que se impor-

tem ou saibam como riem—e aquelles 

que nisso cuidam geralmente produ-

zem um ruido seml-muslcai, sem afiua-

çio e affsetado, ou bem gargalhadas es-

trepitosas que nada ttm de humana. 

Bosio Macomer era um homem de u a 

temperamento requintado e isto nio sã-

mente pela edncsçlo e pela conviveacia 

eam pessdas de finos seatimintos, mas 

também por predisposição natural. Lia 

a, em livros que ostros abhorre 

elle encontrava bellezas qot a com-
a 

dade. Muitas illusües perdera, mas,; de 

todas a maia preciosa, aluda guardava— 

o seu sincero amor da n.itareza. Er* de 

uma maneira discreta, um tanto artista, 

prazer maior nSo tinha elle do iquo 

quando suhia pelo campo afóra, a dese-

nhar e a sonhar, 

Verónica u io comprehendla corno, com 

gostos taes, supportava, durante longos 

mezes, a vida do Pslszzo Macomer. * Li-

vre, s amando de tal fôrma a vidi do 

campo, porque, penssva ella, nio deixar 

de nma vez a cidade ? E isto tanto mais 

incomprehensivel lhe parecia, pois snio 

perdia occasiio de dizer que achava de-

testaveis Nápoles, como cidade, e os® na-

politanos, como seres humanos. Outras 

vazes, durante dias, nio descia pari as 

refeiçües, deixando-se ficar em seus com-

modos, no pavimento superior, só coitf um 

vslbo criado, entre os seus livros e seus 

quadros. A' meia,sempre estava posto o 

seu logar, mas ningnem notava a sua 

ausenets, nem por elle Indagava. \ 

Bosio dava-se bem com todos. Os orla-

dos, so passo que temiam o condo ( an-

tipathisavam com a condessa, adoravam-

ao. Qaando se eacoatrsva com HsOiilde 

Macomer, nunca deixara de beijar-Ilie a 

mio, a sempre trscara orna oa doai pa-

lavras amarela cem Gregori) 

dcllo a sociedade das senhoras da rasa. 

Tinha pela cuubada grande admiraçio, e 

mais de uma vez, Verónica ouviu-lhe di-

zer que a condessa Macomer aluda era a 

mais bclla mulher do mundo. 

Verónica notara que Bosio era Inconten-

tavcl quanto i belleza de outras mulheres, 

mas a sus critica, geralmente justa, sempre 

demonstrara bom gosto. Nis o contra-

dizia, comtudo, na sua apreclaçio sobre 

a belleza da tia, pois, cantelosa, sempre 

desconfievs de todoa com quem vivls. 

A s vezes, a condusa Macomer conse-

guia inspirar lhe confiança. Aquella bel-

los olhos pretos tiuham um defeito: eram 

muito chegados um ao outro, mas, assim 

mesmo, eram o que do melhor Verónica 

achava ne semblante daquella seahora já 

adosa. Quando os olhava do um eerto 

modo, uio rende a fua posição relatlra, 

julgara poder aelles ter U. N i * podia, 

eatretanto. eupportar aquelles lábios ver-

melhos, qns pareciam t io macios, nem o 

nariz aquilino, que lha emprestava i 

physlonsmls, tem a sus nobreza, a ousa-

dia de am fakio . Os cahelloa, abundan-

tes, eram crespos a castanhos. « as so-

braaeeihsi, por arte, oa por natureza, 

pareciam ezcesslvsmeote largas s pratas, 

o defeito d 

0 àr. Amâncio de Carvalho ao 
publico e a seus amigos 

liontem, 8 do corrente, no 'chegar d 

cosa, tis 4 horas da tarde, encontrei o ao-

guinto telegramma expedido da Bahia :— 

• Dr. Amâncio, rua Commercio, 33: suo 

m.1c morta, Ca rva l ho .Naque l l a rua e 

numero n&o morando nenhum dr. Amân-

cio, sabcudo-se ua Repartição do Tclegra-

pho qne eu moro á ma Ja Liberdade, 

41, para minha casa dirigiram o despa-

cho, que quasi maíou-me; acompanhava, 

o uma nota do Uio daudo-me pêsames e 

assiguada—Selma— quo nio sei quem 

seja. 

Acabrunhado, esmagado mesmo, por 

tão dolorosa noticia, só hojo ii tarde 

commurilquei-mo com meu filho, que alli 

está estudando, pedindo-lhe esclarecimen-

tos; mas, qual nlo foi o meu cspanlo, 

quando li o seu telegrunma—«Falso, todos 

bons, (rauqiiillisc-se— »; 

nSo mo d dado descrever o quo seutl. 

Nio posso crer que haja no mundo ser 

bnmono capaz de tão cruel perversidade, 

a menos de ser um degenerado; nio pos-

no conceber que haja alguém t io impie-

doso que, asaim fazendo, nio seja uma 

fi<ra; não posso adinlltir que quem assim 

procedeu nio tivesse um fim J/re-dcter-
mitiado. 

Malvado, mil vezes malvado, n io mediu 

ns consequências do seu acto, que podia 

acarretar grande desgraça; malvado, mH 

vezes malvado, que nem so lembrou de quo 

também tem ou teve mie . As lagrimas 

que derramei, ns dures qne soffri, eu 

peço a Deus quo ns transformo em mui-

tos annos de vida para minha aanla mie, 

cuja piedade é o suu maior thrsouro. 

Ac» mens collegns, meus amigos, meus 

alumnoa nas Escolas de Direito e de 

Pharmacia, a todos qno t io sinceramente 

vieram a meu encontro, trazendo-me a 

palavra do conforto c amizade, atite elles 

curvo-me como um escravo; e dc jocliios 

a sens pi-a me confesso eternamente agra-

decido. 

Dens pagará o que me fizeram. 

S. Paulo, 9 do inalo de 1903. 

DH. AMÂNCIO D E CAUVALIIO 

Doutra a 
dyscníerfa 

As pessônB sujeitas íí dysen-
tori:i óhronica, ou ás diarrlicas 
persistentes, doveni tomar Car-
vão de lielloc. O uso do Car-
vão do Belloc, na dóse de 2, ou 
3 colhíres, das de sôpa, depois 
de cada refeição, é quanto basta, 
na verdade, para fazer parar, 
cm poucos dias, as diarréas c os 
fluxos do ventre, por mais nnti-
gos que sejam, e os mais rebel-
des a qualquer outro remcdlo, 
porque faz perfeita a digestão c 
porque é o melhor antiscptico 
dos intestinos. 

Por isso, a Academia da Me-
dicina de Paris tevo a peito ap-
provar estó medicamento para 
recommendal-o aos doentes. E' 
uma recompensa muitíssimo ra-
ra. o p ó num 
copo dc agua o ta»tao-»o. A 
côr preta do carvão parece pou-
co attrahente a primeira vez que 
se toma; mas a gente ee acos-
tuma a ella depressa e não quer 
mais nenhum outro remedio. 

A' venda cm todas as pliar-
macias. 

Deposito geral: 19, rua Jacob, 
Paris. 

P. 8 . -Póde-te substituir o Car-
vão de Belloc pela.> pastilha» de 
Belloc—a metma composição, a 
mesma virtude para curar—2 ou 
3 pastilhas depoit de <,da re-
feição. 

t , I . . « V i 

ao inoAÇl* DA CASA (*) 

V 

Dentro em briret dias, vai pais 
. nlvemrlo desta nlll lnsUtnlçío; 

fas la sala que a nossa lei obriga : a se-
ria Justíssimo nesta data que todos os 
soclot prezam, opportnna «cria s occa-
siio para o lançamento da nrlmolra pe-
dra pnra o «dlllclo social. Talvez ainda 
houvesse tempo, ae a Directoria tivesse 
vontade de tratar de t io magno assum-
pto, se chamasse a si vinte e um socloi 
de influencia para deliberar. Seria uma 
•sessio real á Luiz XV» . 

Torím, já não será possível, pela esess-
«ez do tempo, avisar os consocios, im-
pressão do acções, livros para cscriptu-
raçio eto. A dlgua Directoria, porem, 

"tiosamente guardado por 
S. Jo io Baptista; teri 

tempo, entio, para adeaatar seus traba-
lhos, avisar seus sócios fazendo uma 
grande propaganda, afim de reunir o 
maior numero possivel para dar brilho e 
solennldado ao acto o passagem de acções. 

Também os nossos consocios deverio 
auxiliar a Directoria, para levar avante 
o seu desideralnm; devem ver que uma 
admlnistraçlo que trabalha em aeu bene-
ficio conta com o atsociudo para fazer 
um pouco de sacrifício. 

A unlio faz a força. 
Reanam-sc Directoria e socloa para esse 

fim t io elevado, reforcem-se ss fileiras 
» r a esta idéa t io justa, dobrem os es-
orços para a realisaçio do nosso pensa-

mento, e o edifício couslruirne-á. 
Julgo já ter demonstrado os benefícios 

qne advirilo para a nossa sociedade com 
a edlflcaçio do prédio social. Espero 
aio ter conqnistado Inimizades, assim 
como nio reclamo upplnusns, nem agra-
decimentos, basta na minha consciência 
a satlsfaçio de ter cumprido, com um 
dever, creio ter demonstrado quando 
mais nio seja, o dever do bom socio. a 
vontade de ver elevada a nossa sociedade 
desinteressadamente o com dedicaçio, 
terminando direi i quo orgulho nio será 
para os nossos consocios vèr também o 
seu pavilhio ás brisas da natureza nesta 
formosa cidade do S. Paulo? I 

E quando o nosso salio, brilhante de 
luzes, repleto de nasistentes, reunidos 
para ouvir a palavra fluento e auspiciosa 
ae um nosso cousocio, como Eugénio da 
Silveira, Bittencourt e tantos outros quo 
honram os noss>s animes 1 como se ufa-
nariam oa nossos consocios ds ouvir 
uqiiellas palavras aoareui nas abobadas 
do seu odlficlo ? 1 

Quo satisfação nio haverá, nuando as 
nossas portas se tiverem dc abrir, afim 
de receberem a visita de mu alto persona-
gem quo nos honre alli com a sua en-
trada ?! 

E, quando tenhamos de entrar ne nos-
so edilicio o vejamos nas paredes late-
raes os retratos dos nossos antepassa-
dos, dos heróes da >l.uaa gente.', pare-
ccr-nos-á a patria minúscula, assim como 
recordação do lorrio que nos viu nascor 
! de que tão distantes estamos 1 

Vermos também o ein grupo os refrã-
os da Directoria, aquelles que com tan-

to trabalho e sacrifício erigiram aquella 
morada, demonstrando assim que a mu-
tualidade devida á sua direcçio legou um 
immorredouro monumento o H O B S O edi-
fício. 

Será um sonho, mas é problemático. 

A. F E B I I E I C A ScnTiÉ 

( ' ) Nio sahiu hontem, 
espaço.—N. R. 

por falta dc 

Agradecimento 
O abaixo assignado, sobremodo reco-

nhecido para com o dis:incto c humani-
tário cirurgiio-dentista da Santa Casa 
de Misericórdia desta capital, dr. Virgí-
lio Pereira Sobrinho, pelos desinteressa-
dos desvelos com que rodeou e Iratou seu 
filho, affeclado da perigosa enfermidade 
de necrose no maxillar superior, lado di-
reito, avançada u ponto que estava para 
attingir toda a face o produzir a morte 
pelo appnrecimento du gangrena, vem 
por esto meio. agradecer-lhe, do fundo do 
sen coraçio. 

Pois a melindrosíssima operação foi 
executada com tanta perícia, e cortada 
de tamanho effeito, que deixou o padecon-
te perfeitamento linmune o dc todo res-
tabelecido, c o infrascripto eternamente 
penhorado. 

S. Paulo, maio do 1903. 
PGOF. EUA.NO PLÁCIDO 

Quereis ser guarda-l ivros ? 
Podereis ronsegail-o em poucos mezes 
deveis aproveitar os reduzidos preços 

que, provisoriamente, resolveu fazer o 
conhecido professor Ferreira de Mello, á 
rua lú do Novembro, n. 50, Galeria, es-
criptorio n. 10 ; proprietário do jornal 
Mocidade* 5—4 

Eanco de Credito Eeal 
do S. Paulo 

CHAMADAS DE CAPITAI . EM ATIIASO 
A Directoria deste Banco resolveu con-

ceder nos srs. accionistas que so acham 
em debito de uma ou mais prestações 
do capital das suas acções, por n io te-
rem atteudido ás chamadas em tempo 
aununciadas, prazo improrogave^ até 31 
do corrente niea do maio e sob ns penas 
do art. 4o , § C , dos estatutos, para ser 
realisado o respectivo pagamento na the-
squraria do Banco, em S. Paulo, ou na 
do Banco Commercial do Rio do Janeiro, 
na capital federal. 

S. Paulo, 8 de maio do 1903. 

12-2. 
DnAmr. RoDliroura 
Dir cet or-Qcrente 

a Mal* farara v*i hv.1 

odarla deixar margem , 
mi ippllcavdl para os o«. 

Com effeito, a quinli, 
da dOtOCO «a de l«30O por dia nmito 
mal fidde dar para as despesas do 4 re. 
feiçSea ds UO só dos mesmos uontrl-
bulntu, es quics Km, todos igualmente 
e sem a ininor dlfferença, café com pio 
almoço, inersada, jantar e cliá. 

K pratica, porém, e uma pratica dolo» 
rosa nos provou quo tambein esta cair 

Ílorii, dos contribuintes cconomicamenu " 
alando, t onerosa ao estabelecimento, 

pela dlfflcnldade das cobranças que < 
L Y C K U nio pódo realizar. 

10 para concretisnr mais eslas pak< 
iras, poudero-ae que o total destCB pie. 
juízos nunes i Inferior a 80 contos 
nuaes ; o anuo passado attlngln a quarf 
30 contos. 

Para rompendiar o exposto: conlri 
um beneficio de IQ:8>JO«ÜUO,!O estabeleci-
mento tem uma despesa da rs . 
8S i 0OO$OOO (que tal á a soniina da* 
parcellss õi.DOOèoOO, mais IS.HOOdOcX/, 
mais 20:000*000), ficando portanto a 
quantia de rs. 7 9 : 1 0 0 $ 0 0 0 , para ser 
preenchida pi r mais alguns auxílios pú-
blicos, • oa dona t i vos espontâneos 
das a l m a s n m n c t e s d a I n f â nc i a 

Job re • desamparada , em que, n.tn 
o que nunca, devo agora confiar esls 

casa, asylo de tantas cresnças pobres. 
Podíamos ainda aocreeoentar o rendi, 

mento que provém do Externato, fre-
quentado todos os dia* por mais da 
it)0 rrcnrtças distribuídas em 7 classri 
com diferentes professores, o dando io 
Lvcztr a insignificante receita total ds 
200 a 300*000 mensaes, o quo evidente, 
mente nem dá para ragar os impresso> 
indispensáveis e oa Urros de asecvlt 
dos mesmos externos. 

E os recreatorlos dotr.inlcacs, frequen-
tados ús vezes por 1100 menores, rouba • 
dos aos vícios c !•* ruas, e com oa quurs 
deve despender continusmento o Lvcnu 
em novos sttrscttvos, brinquedos, doces, 
rlfaa, pequenos leilões, tombolaa etc., em 

Íiic os pequenos concorrem com pontoa 
s frcqacncia, obtldoa gratuitamente 

nos mesmos rccreatorlca ? 
Porém, resta nlnda falar das offlciois 

e da exploração qae se /af da actiri-
dade e do trabalho dos menores aj reii 
disca do Lycbc. 

As offieinas, ou ctcnlas profissional 
do LYcntr, que, á primeira vista parerem 
uma fonte do renda para o estabeleci-
mento, na melhor snpposlçio, só empa-
tam a receita com a despesa, porque: 1* 
o trabalho qno nttüs. so faz nio e o fim 
principal a que visam, mas t io sómente, 
uin meio edacatteo, uma disposição tu-
dispensarei, para o bom ensino profis-
sional noa nossos aprendizes, e t por de 
mais sabido, por quem quer qne entenda 
e tenha alguma experiência de escolas 
proflssionaes, que, na pratica, jámais ne-
nhuma escola proflsslonsl deixou margem 
a reaes resultados economicos ; o traba-
lho dos aprendizes nlo pódo ser rendo-
so, n io só pelo tempo limitado que 6 
cain nas offldnas (4 horas por dia d» 
trabalho), como ainda, porque durante 
esse tempo, elics sio objecto dos maio-
res culdudo por Mste dos rnetres de aita 
e doa seus eiiperloíesy sem coutsr os in.-
vitaveis prejuízos o estragos dc quem 
deve apprender. 

E' preciso accrescentar ao exposto, as 
despesas, parcas emborj, mais Ineritaveis 
do pessõal docente, a .conservaçio dos 
iinnioveis, pequenas acconimodações exi-
gidas pelo desenvolvimento natural do 
Instituto, etc. 

Sommcm-se mais os compromissos ven-
cidos, as bypothecas, quo pesam sobre o 
I.YCEU e os juros correspondentes, e trr-
se-á explicado o forto desequilíbrio finan-
ceiro do I.Yl EIT, apesar do todas as eco-
nomias empregadas. 

Terminamos, agradecendo do antemioás 
almas generosas o apoio, o valioso auxi-
lio, quo delias esperamos, e do quo tan-
to o tanto precisa airora o L Y O E U , para 
bem de centenas do ercançaa, que aqui 
recebem uma educação s i e proveitosa 
Quanto aos outros, e sobretudo, quantt 
a alguma pessoa mal Informada, ou quiçá 
inspirada por sentimentos contrários, con-
vidamos instantaneamente a quo sem es-
pirito de partido, visitem o estabeleci-
mento detalhadamente, e, por si, por seus 
olhos, pelo exame de ludo, tratem de S J 
d irem conto do que se fas no Lycen ilo 
B.il/rado Coraçao. 

Temos certeza de qno cm brevo nüo 
restaria mais ncin uma só pessoa, apesar 
do qualquer credo aue professe, que 
conscienciosamente pudesse resgatear-fcs 
o seu applauso, o seu auxilio moral o 
material, ou pelo meuos a sua approva-
ç.V) intima, embora occulta. 
O DrsEcrott DO Lycot TO S. C O H A Ç IO . • 

Julgamos fazer cousa acceita aos ver-
dadeiros amigos da infanda, lembraudo-
llics que os pedidoa para collocaçào ds 
meninos de todas as categorias a que o 
Lyceu não pódo attender por falta do 
novas accominodações, sobem já a va-
r i a s cen tenas . 

O importe total das o f fe r t as espon-
t âneos , recebidas no Lyceu do S. Co-
ração até o presente deade o começo du 
aiun. nttingo a 9:SDS»'JOO em dinheiro e 
a 2:0278000, anproximadamente, ein ge-
neros alimentícios, roupas ctc. Haja-so 
ústa. para a enorme despesa do estabe-
lecimento o ver-se-á facilmente a insufi-
ciência destes recursos, quo. como ficou 
demonstrado, sio a sua principal receita. 
Além disso, n io possuindo o Lyceu pa-
trimónio algum, nem um ceitil de renJÍ-
mento fixo, e aggravado conio está por 
furtes c inadiáveis compromissos, só da 
nunca desmentida caridade brasileira 4 
quo pôde esperar oquellcs generosos ou-
xllios, que, no momento presente mais 
quo nunca, se tornsiu iudispeuaavcis para 
a sua subsistência. 

liem hajam de Deus os berafeitores da 
infância pubre « abandonada. íl ? 

Consta-nos qne, na quarta e quinta-
feira proximaa, 13 e 14 do corrente mez, 
de 1 is t horas da Urde, saa exc. rvma. 
monsenhor Manoel Vicente da Silva, di-
gnissimo vigário capitular, administrará 
e sacramento da Coaflrmaçlo na psro-
ehU d* Santa Cruz, em Saat'Anaa. i—í 

Peitoral 
de flores de areeiro, angico e mulsmba 
preparado de effeito garantido nas affse. 
ç«es das vie* respiratórias, casa catar-
rho puimesar^ajpide ou thrwico, brea-

Uma justificação... 
Esta publicaçio sái a pro-

• posito do um art l f fnete 
sem ássiffuatnrn npparecido 
ha dias num diário desta ca-
pital. 

OS KAI.ESIAK0S 
Ao publico de S. Paalo 

m o estivesse o Lrtea d* 8. Coração 
a braços cora as maiores dlfflcnldades 
eçonouiicas, e na urgentíssima necessida-
de do real auzlllo de quantoa se interes-
sam devéras pelo bem da Infância pobre 
o abandonada, e n io teríamos chamado 
a preciosa attençio do publico para os 
dados que abalzo transcrevemos, exlra-
hldos dos livros desta essa, oa qu&es 
esti lo sempre d diaposiç&o de qual-
que r peaaOa qne oa q ue i r a compul-
sa r . 

O nnmero dos a l u m n o a i n t e rnos a 
presentes do I.gcen do S. Coração, no 
corrente anno, é de 3 0 0 , divididos nas 
seguintes categorias: 

Categoria I: 36 ato pensionistas 
eatadoaea, subvencionando o goterno 
do Estado por elles com 30:000». 

Categoria I h B I a i o g r a t u i t o s 
comp le t amen te , por serem orphams, 
ou desamparados. 

Categoria III: 8 8 a l o aaml-gra-
tu i t oa , isto é, auxiliam com pequenas 
qnar.tlss, de IS a 30$ mensaes. 

' alegoria IV: 88 a t o contri-
bu i n t e s d* 4(1» mensaes. 

Corao se vi, o numero total é de 
3 0 0 . 

Da 1* categoria d* alumne*, a que e 
Lyceu deve tsmbem fornecer roupas, csl-
i.ados, livro*, remedlos etc. etc., psgir 
a pensão em 480* e as mais despesas. 
Importando assim ao todo eia 700S, re-
sulta para a Lyceu um auxilio aprovei-
tava! de 300$ psra cada alumno, ou de 
de iOiGOO» so todo, appllcavel ao* ou-
tro* alumi.os pobres. 

A f categoria, escnssdo i dizei-o, t 
toda H m para o Lyceu, * levando em 
conte de qu* a muitos alumno* devs a 
casa fornecer, aMm da contida, cama 
ate. ss roupas, eolçadts, li troo, reme-
dias eto., a despesa total média de cada 
alnmao importa to Lyceu em 50*, pelo 
mea**, e que corresponde aa totalidade 
de 01 aluamos a 4áS0* i 
54:600* aennaes 

A 8* categoria 
sa ao I j t m . * caieuiaade, aa média, 
que este ena* a i* monte a oai* d* 19* 

Agua de Colonia 
TBIHOLLET 

Garrafa de litro, 10$000. 

AXTIGA CASA LEBRE 
Una Direita, 2 30- I I . . 

sA em parte é *n*ro-

Pós dentifrícios I 
DO WAMLACEUTICO 

A b r e u a o b r i u l a o | 
Excellente preparação, dá um aro- -

mn agradabilíssimo. Alveja prompta- | 
mento cs dentes, conserva-lhes e dá- ( 

lhes maior brilho ao camalte, previ- , 
no a cario dentaria e as dures de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so o importante auxiliar da boa hy-
giène da boefa. 

CAIXA. 1$000 

Barue l 9k C. 
(«*. 4' , 6«, d.1 

Curante a gravidez 

Durante a gravidez, é mnlto freqnentl 
a prlsio de ventre, o que determina mul-
tas vezes ou quasi sempre hemorroldes • 
varizes; para curar e evitar eetas doen-
ças, deveis usar as Tilulas Anti-djspepti-
cas do dr. Helnzelmann—rraoATivo mul-
to brando e que nlo produz cólicas. 

As virtudes das pílulas aotl-dyspepw 
cas do dr. Helnzelmann s io hoje ree» 
nhecld*s pela mór parte do corpo medi-

Esti " ' 
menta, e por milhares de pessoas que con-
tinuamente, pela Imprense, exalçam »• 
virtudes, pelos maravilhosos résulta*» 
que I 

co deste Estado, que as receita diaria-
ailh 

tinuamente, pela 

el1*s têm colhido. 

onsrnvAf ie 

Todas as pílulas anti-dyspeptic" ds 
Hemzelmann qne nlo tenham Rotulo es-
carnado e a o Miga alar a O. ifn»-*T 
mann era tinta azul, * a Marca Rei"' 
traia composta de très cobras entre a-
çadaa, formandos monogramme O. " • 
devem ser consideradas Falsificada» 

Vendem-se em todas aa 

PRIMARIAS I rHASHAflAS 

V l d r * . 3 $ 0 0 0 

o»; 

A's senhoras 
Quo nie sio regularmente »sslstid»* 

" a 'Sâdre 
reg«" 



quart 

r* 
auxílios pu-

• spon t anan* 
d a i n f â n c i a 
em que, maia 
confiar e*la 

10(19 pobres, 
ntar o rendi-
xternato, fre. 
por mai» da 

I cm 7 ilajnoe 
a, o dindo 10 
cita total da 
quo evidente-
o* impretsot 
de asfriilt 

brevo rido 

da 

) en-

H.. 

(H 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 55 
^ G r a n d e r e d u c ç â o n o s p r e ç o s ^ 

Occasião única de comprar por preços baratíssimos 

-a:-zrm-

P r e ç o s f i x o s e m a r c a d o s e m t o d o s o s a r t i g o s 

« • • 

A vida 3.9 umx filha 
A» pílula» aiiti-dyspeptlciiK do dr. Heln-

jtelmsnn Raivaram à vida de minlia filha; 
e cbolo do reconhecimento, offereço esta 
declaraçlo para augm ntar » numero da» 
caras com esta» preciosas pílulas. 

Criado obrigado—Fernando H. de An-
drade, proprietário c agricultor.—(A lir-
uja estava reconhecida.) 

* OBSEBTAOJO 

Todas as pllulns nntidvspeptlcas de 
Heinzelmann que n.to tenham Rotulo cr-
earriado e a nesignatiira O. Hriu-rl 
Mifiiti em tinta azul, e a Marca Begi.i-
Irada composta de trea cobras entrela-
çadas. formando o monogramma O . I I . : 
devem ser considei-.-tdas Falsificada*. 

Vendem-se ein todas as 

DnOOARIAS S FlIARHACIAH (11) 

Vidro, :i ; 0 00 

Peitoral 
de ílores de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de eífelto garantido nua affec-
çòcs das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, ogado ou chronico, bron-
cbltcs, (oqucíucho, astliina c toa» no-
cturna. 

B o r n e i — S . P a u l o (111) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Orgarns geultaes e urinários 

un. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a iyplillis o as moléstias 

urlnnrlas por processos effíeazcs. 

CÍt;sultorie | Retldeucta 

IVA DIQEITA, 55 |liCAS.JOAI)<nil, 20 

Telephone, n. BjB (m) 

Febres istermittentea 
Curani-so com grande rapidez, uaan-

do-flo os verdadeiros licor e pílula» CAFr. 
DEIRAO ; milhares de pcssóas tem sido 

oaos pre-

SANTO KE-
de reco-

nhecimento. 
Vende-se em todas ns phurinacias. De-

posito: Drogaria Beirilo-Pelotas. 
(3 cm 3) 

restabelecidas cora cates müegrti» 
parados, a qas chamam 8A.N" 
MEDIO BEIRÃO, como prova 

ÎEEFUMAEIAS Fil"AC 

RECEBEMOS A S cr.TisiAi N O V I D A D E S 
Prôçoa reduz idos 

ANT IGA C A S A L E B R E 
ELA DIREITA, 2 15 0.. . 

M l DD 1 

79 

PAUA HOJE 

A z a r 

BASTA EXPERIMENTAL-0 

para adaptai-o para sempri 

«Saratofi (Rússia), 14 de 
jaueiro de 1898. 

«Ulmo. sr. 
«Muito llio agradeço o grft-

c i o s o 
m i m o 

y com 
queme 
prese-
t eo u. 
Estou 

• - satis-
N ^ S f o i t i B -

' s i m a 
Xcom o 

bernes -
tarqne 

D. MARIA ALEXANDf lOWNA 8 e 8 e D " 

te na bocca quando se empre-
ga o seu maravilhoso denti-
írieio, o Dentoi; pois basta 
oxperimental-o para adoptal-o 
para sempre. Aeeignado: Ma-
ria Alexandrowua.» 

. O Dentoi (agua, paBta e pó) 
é, na verdade, um dentifrício, 
nito ÊÓ soberanamente antise-
ptico como também de cheiro 
muito ngradavel. 

Creado conforme 03 traba-
lhos de Pasteur, el!e destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a carie doe 
dentes, as inflainmações das 
gengivoa e as doenças da gar-
ganta. Em poucos dias, dá 
aos dentes uma alvura bri-
lhante o deatróc o t ar taro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação de frescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado puró em algo-
dão, calma instantaneamente 
aa raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Deotol é encontrado em 
todns aa casas de perfumai ia e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
tit. 

87, rea da Alfandega, 110 
Rio de Janeiro. (5) 

Sana Syphilio 

Cura empigens, dartliros, cravos, espi-
nhas, «igorgit.imento da*g!ar.du!a.i, lym-
phatisnio, ulceras antigas e recentes, 
erupções cutâneas, rlicumatisino, eczemas, 
syphflís cm l\ 2" e 3" grous o lodosos 
males qu". se locaüsain no sangue. 

Opintào geral: Todo nqudlo qne tem 
on SBppüe ter syphilis, tornando durante 3 
mreea raoaccutivos o Sana Syphilia 
preparado do Almeida Cardoso & C. 
pôde considerar-se completamente limpo 
do vira« typüilitico—o que mais depau-
pera o organismo humano. Evitem-sa 
carne de porco e apimentados. 

Preço: Vidro, 33!XX>: dúzia, 30$000. 
A* venda em todas as drogarias o phar-

maojas k na rua Visconde do Inhaúma, 
29—Rio da Janeiro. 

1 5 - 9 . . . 

S A N A T O R I O 
S i x e c ç l o c l i n i c a do 

DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Funcciona noa prédio» da nm» aprazível e saaJamt chacara—situa-

da no atlo de uma pequena colllna—rcrnle todas a» condiçíes do liyeie-
ui! e salubridade e dispde do bem montada pharroacia a de um estabe-
cimento do liydrotlierapia e massagem do primeira ordem. 

M o l é s t i a s men t aes a nervosas 
SocçJo especial para alienados, isolada, completamente independente 

das outras secções o construída de modo a otfcreccr todas as condições 
hygieuicaa o o conforto e segurança indispensáveis a este genero de es-
tabelecimentos. 

Operações de pe i j ucaa n a l t a c i r u r g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do útero, syphiliti-

cas c da pelle. Kstreitaineuto da srathra, tratamento sem díir Hydro-
cele—enra radical acm dôr. Tumores do útero, do seio e dos ovarius. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga. Ulceras e caries. Cura radical 
das hérnias. Cancro dos lábios.Operações aos ossos o nas articulações. 

Consultas das 8 ds 11 horas da mashl o do 1 ás 3 da tards. 

I n s t i t u t o de hyd ro t l i e r ap i a e m a s s a g e m 
Duchas quentes e frias, escocesas e de vapor. Ducha circular qne n 

ie e fria. Ganhos ds vapor * sulphurosos. B a n h o russo • turco-
r o m a n o . 

Saht^onfortarel para massagem e massagistas hábeis 

Largo do Paysandfí, n. 6 
Entrada p e l a r u a d e S â o J o á « , n . <SO 

fm 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N 0 A 8 

F . D U T R A 

O s d l « t i n « 4 M • e o n w l t u a i l a s s l l a i e m d e 8 . P a o i * 

Or. raria Rvha 
Lr . Oeaccis Vidrai 
Dr. FnwtssM r i d e 
D». Araaja " 
Or. AaUai* l l m 

I • MATftiCA 

Dr. Lsar.DÇ» MessstU 
Dr. Aramás *» Almeida 

Dr Alfreda Tefeiin 

Dr. J«*« r t d f f "éa TaifS 

9r'. S & s M 

f . DITBA, raa V j j ^ d . 

Estiada de Forro União So-
recabana e Ytuana 

Faço publica que nos despachos de 
café feitos nas estações desta F.itrada 
para qualquer destino, :teja em trafego 
mutuo ou proprio, será esta mercadoria 
taxada na base de 200 réis p r 1000 
kiloa s por kilomtteo, com o augmento 
correspondente á tarifa movei adoptada 
no mez respectivo, ficando * por esta 
fôrma unificada a base da tabeliã de 
cafd cm todas as liuiius desta Estrada. 

Ar .RKEDO MAIA 
10—7 Superintendente. 

DIUCCTORIA DO SERVIÇO SANITÁRIO 
Sendo o pernilongo rajado (stcffowyia 

fasciata), espécie i,ue tem o habito de 
picar durante o dia o, principalmente, de 
madrugada e ao anoitecer, o avente mata 
adito da jiropa/jação da febre ama-
relia, faço publico, do ord -m do dr. 
director do Serviço Sanitário, que, de 
uccOrdo com o artigo M5 do reg. de 
hy^iene, serio multados cm W.OS as prj-
prietarlos, ou locatar.os que conservarem 
aguas estagnadas, que servem de viveiros 
do pernilongos, tanto dentro, como fora 
das habitações, üutrosim, incorrerão na 
mesma multa aquelles quo uão tiverem os 

Íuintaes roçados e perfeitamente limpos, 
e modo a facilitar a inspecção e remo-

|5o das latas velhas, pedaços de garra-
as e quaesquer outros receptáculos de 

aguas de chuva, due muitas vezes se 
acham occultos debaixo do matto, consti-
tuindo nm excellesto meio para a creaç&o 
das larvas do stegomgia fanciata. ligna;-
mente, faço publico que os viveiros prln-
cipaes dos pernilongos rajadoa têm sido 
ultimamento encontrados nesta capital, 
nos bairros de Santa Iphygcnis, largo do 
Arouche, Villa Cuaroue o sem arredores. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario. S. Paulo, 9 do maio de IWÜ. 
—Theoiloro Bayma, secretario interino. 

30-2 

A n n u n c l o s 

PXTERNATO da rua do Carino, 33 C, 
•Jdos lrmüos Maristas. Solida in.strncção 
citristà, primaria e secundaria. Eiauica 
do preparatórios. Ileceba externos o meio 
internos. 30—L 

0 ADVOGADO « 
tando-se por alguns me»es deste Esta-
do, commualca aos seus clientes e ninigos 
que tolos os negocios de que foi incum-
bido ficam a cargo de seus amigos, drs. 
Augusto Ilennqun Tur!;, Joaquim Marra o 
Alvaro Augusto Schmidt ; sendo que o 
sr. Alvaro A. Schmidt tem procurado 
para tratar do todos os seus negócios 
particulares. 10—10-23 

—Vende-se muito barato uma 
rica mobília, constando de 

um buffet, etagere. guarda-comida c uma 
mesa elaatica. Inteiramente novos. Fara 
vêr e tratar, á rua da Liberdade, n. 128. 
10-3 

M O LEIAM 
E DEPOIS H O SE QUEIXE» 

Coffr« do estomagri a dos intestina« i ) 
çBím cSo cocheco o 

Elixir GIsítra 
Dfarrhta—\ colher ds 3 em » h i r i i 

e quando hooTer fanbera fdbre. almin'v 
lra-se, aimnltaneamenta cota o EUxir 
Cinira, 2 disca de bi-nlphat» ds quiafc 
ta por dls. 

É ' isfalllval a rara, s aquelis qua n i l 
ficar curado alo pagará nada pelo r j a > 
die. 

DutiçSo das cilsnçar. As crianças, an-
ta época, quasi sempre ficam ataoidu 
de diarrhea. fOiirs, vómitos, o para isi i 
t i o ha melhor remedia do qua o Klixir 
Cinira. 

ia—falta ds appatlta, digestb 

do pkarmacsatico Anton» 
Pimo' N. Cintra. 

Eoffie de gocorrhí» ad qaaa ala n t . 
t i n e a inisuivel 

I u j e c ç à o C i n t r a \ 
Eecimtra-as em todas aa p tu rm i i l u 

criftr iaa. _ _ _ 

a i w g t f m V1LÊMBÉAB • i t a i u 

Elmo. sr. Aatonlo Pinto Nonas Oi atra. 
^Tenho em sbono da rerdada oonfirmu 

K r escripto qno empreguei a Elixir J i 

chnry Composto, por r . s, preparai}, 
cm pessoas de minha casa e inaU cri li-
ras de empregsdos e vizinhos da faiealA 
do meu irmão coronel Luis da S o u i 
Leite, qna eoffrlam de dlarrhia o dysoif 
teria, com f<bra s vermos e qae iU j fi-
lhou nu sd dos dsas ou mau casas ea 
que empreguei. Com estima subsuera» 
srn ds T. a. att*. «br*, a"t—JTroucU»» 
if fauta Leite. (m) 

! 
N e r v t n a 

D e n t i s t a 
O cirurgião dentista Analbai Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com um processa ds 
sua ínrençlo. Obtura a amalgama, 
ao artiflcMl. i 

a as-

sa, por 8» 
-5SOOO. a 26 

a esmalte, a granits on mas-
8(000. Obtura a ouro por 109 

ais ílf-

riCT 

Restaura lentes a «ora, por 
ficil que seja, p«r 23# a ¥m, t» 

' a processa brusco da martslla) 
os destes a es torna alvos par 5$ 
Extrai dentes s.m í i r por 5$. 

CoUoca dentaduras com aa asm chapas 
dentes s pivot, coroas de sara a lacrns-
traçéea ds bsiüuatrs. Trata das stales 
tias da lacea e carries as aaaissli 
tariss. Te-io» os trabalhos ata | 

lima dor, mesmo 

burtalla^o, com todas as 
aieaa e roa si 

Offerece-je a indie/r gratuitamente a 
todos os que soffrem do debilidade ge-
ral, neurasthenia, pros'raçüo, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidade.* n -ro-
sas e atônicas, um remédio nier -- huno 
que uma casualidade ihs fex coú • ,cr 

Curada pessoalmente, assim eo . • nu 
inerosos enfermos, depois de usar Ilu-i 
mente todos cs medicamentos precouisa-
doa, hoje, em rorouhecimento eterno t 
como dever de consciência, fax esta in-
dicado, cujo propósito, puramente liu-
mauitario, a cocsequencia de um voto. 
Escrevam a Klila Costa de Saavedra. 
Boa Aqueduclo, n. 98, Rio de Janeiro, 
ncluam os sellos. (4) 

Nenhum remédio tem apresentado t i o 
bons resultados nas affecções pulmonares 
como o 1'eitoral de Cambara, do Uou2a 
Soarrs, cue cura-as radicalmente no 1* e 
2" períodos e proporciona grande allivío 
aos doentes no 3" período. 2"-fl* 

A iilËCTRIQSDÂDE 
Téléphonés, campainhas, para-raios, 

sortimento completo do todos os mate-
riais pertencentes a esta arte. Fazem-se 
installants e concertos. 

I . a u r I l o b a a i i i s U i 

Large do Ouvidor, 3—Caixa jiosta!,567 

8. PAULO (m) 

2 4 - A , R u a V i r e i t a 

L i 

ispestasisles snoan-

Depurativo do Wernoek 
DE 

rianías da flora brasileira 

Cnra rompletaments as 

( J l c o r n s c l i r u n i c a a 

D a r t l i r o s 

E c i e m a s 

F e r i d a s 

l t h e i í m n t i x i n n 

G o t t a 

O s f , n f j u r i ) i ) 8 m B n l » » d » 

f i í j a . 'o o d o baço 

o I IB ançjinas do peito . 

Tco'si os affecções da ritta qu) 
ec manifestam cm pesaõas que ti-
veram tn/ihillt ou rkeamatismo, 
suo radicalmente curadas com eses 
poderoso rcncdlo vegetal. 

BKTOSITO 

{ t u a d o u O u r i v e s , 7 3 

(...) 

p S l L O L A S 

CO DR. ALUN 
PtíBGATSVAS 

o 

£ E P U R A T I V A S 

0 Regenerador doSangna 
A' VENDA 

<m todas aa pharmaclas e drogarias 

do Urasil ( . . . ) 

c o m R i d u i s s i s s c s 

P R É M I O S 

Desde as 5 horas da tarde 

TIŒATR0 S A W A M A 

U r c h e s f r a P a u l i s t a 
B o ^ e n c l a d o ma.estro O. Rocc l i i 

Qcarfa-íoira, 

1 3 D E M A I O 

A's 8 l[2 da noite 

1° esaesría sjapkico 
Os bilhetes vendem-se r.a Casa Beellio* 

ven, í rua de 8. Bento, n. 20, c na Li-
iraria Citilisaçdo, 4 rua 13 de Novem-
bro, junto ao Éstado de S, Panlo. 

3 - 1 

P apel d e e s n M h o 
ft ©st o escriptari»! a 7 $ a 

u r r o b u . 

M U M t DAS LOTERIAS U CAPITAL I H 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
i á s e a c h a m a v e n d a o s b i l h e t e s p a i * a a 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a loter ia d e 

P R E M I O M A I O R . % PREMIO MAIOR 

I t r t E a U J L E B I N T E Q B A E S 

Extracção, sabbado, 29 de jvnho de 1903 
O alaixo nssignado, íintigo agente geral das loterias da capital federal, íecomraenda 

ao publico e á sua numerosa freguesia a presente loteria, a qual, além do premio de 5 0 0 
c o n i o s , tem muitos outros. Distribuo um total de 13.612 p r a m i o s * sendo a aua im-
portância 1.080:000$000. 

A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os motivos a esta antiga ® 
acreditada AGENCIA GERAL 

I T L ^ I N oaaa qno Já vendou , por : J ve / . O « , no S E N impoHanlo varejo, I T I W J Í ^ A 
U I A H T ^ I M O fjrando premio «lo 5 0 0 v u n t o s etn L>il!iele inteiro S J I L J T V A 

O » p o d i d o s i n t e r i o r d e v e m s e r d l r í ç j i d o s a o n r j e n t o y r - r u l o a c t u a l r i -

p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o l . o t e r i a s \ a c i u n a e s d o I t r a s i l : 

Julio Asalnsaer* de Abre si 
F L U A . D I R E I T A 3 9 

CORREIO, C A I X A 7 7 — S . PAULO 

â f f e n ç ã o 

Certifico que tenho usado, e ainda uso 
actualmente, do vinho Coitares, dá Quiu-
ta de I.opes de Miranda, fornecido aqui, 

- - - • Oio-
28, de-

cimos, quintos e pipas, e o considero um 
dos niellions vinhos dc pasto que vêm 

pelo sr. Firmino Sim<1es, á rua da 
ria, 141, que vende iu dúzias a 

qc 
:1b 

do Portugal. 

E' vinho de fraca graduação alcoolica 
de excelieiito constituição, de acido ape-
nas normal, dc sabCr frauco, approxi-
mando-se muito de perto dos melhores 
Bordeaux». 

Bepnto-o em tio merecida conta, 
não hesito em rtcommcudal-o aos 
amidos e clientes. 

30—22 

que 
meus 

Dr. L. r. Borrello 

GRANULADO, 
de 

GRAGEIAS 
ao 

m 

MEDICAMENTO PHOSPHORftDO 

que (em dado os mslhorcc resultados em todos os 
f ensaios feitos pelas celebridades medicas franceias e 1 

[ no» hospitaes de Pariz, contra as doenças seguintes 

HEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONMLESCEf*C!A, 

DETENÇÃO DE C R E S C E I f i T ü , 

m m - m m k 
,PHQ3PHATURlfl , DIABETES, ^c., 

J F , B i L L O N , Pharmaceutico,̂  

JS, rua Pitm-Charna, ^ 
P A R I Z 

Oeooi l tsr los em S. Panlo J A M A R A N T E ! C>: — B A R U E L * ( X 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
O E l i x i r d » B O L D O s f I C H I d » 4> r I » ndo R a n g e l é o 

n r d a d e i r o • m e l h o r «speo i f leb con t r a as mo-
lest ias d o O g a d o gera l • as f u a e ç 6 « s 

d i ges t i v a s l i g a d a » a este so f f r imen to 
r do smtsents professor 4a PaeaMads ts Hsdleina d« Bis da Janeiro. 

• Ifrm. Sr. D r . B e n j a m i o d a R o c h a F a r i a , a sspilnM 
• honrosa apreeiaçio ellatea | H saras á kisteria IksrapnUea 

ANTICANIZIE-RRIGONE 
é um preparado e.spccial, Indicado para devolver á barba e aos cabcllos brancos 

e débeis, c6r, bcllcza c a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cútis. Esta incomparável composição não é uma tintura, sento uma agua de suave 

perfume, que não tinge a roupa nem a cútis, sendo o seu uso fácil e prompto. 

Esta agua exerce sob e bulbo capiüar cm modo cffíeaz e subministrando o nn-

trimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-Ilie desarrolho, 

flexibilidade, morbidez e parando a quéda. Limpa promptameute a cútis e tira 

a caspa. (1) 

Uma só garrafa chega para ccmse-
guirem um effeito surprehendente 

A G E N T E D E P O S I T Á R I O 

A . . M O R E L L I 
Largo 8. Bento, 3—S. PAULO 

M DE f i l 
1 — I — 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cnra 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfumarias 

R u a do São Bento, 34 

S . P A U L O 

GRANDE O F F I C I I A 
DB 

CALÇADOS FINOS 
D E 

Cesare C i a m p o l i n l 

Una de S. Bento, 25-B 

S. PAULO (O) 

a Oau sn s B a s s n - 8 . a, » *s Oatnbra i s 1195. 
—Cm s emprego q™ linha f-tt* ba inoso i-mpo. im atsii» ém »«.». 
rKpandoa phaTOaeMtleo.jKiI^s-îiie hoj» hibl l iu^i a rir espoataa« 
• n a u tesUnnohar-VM a attueia thanreotlea mam i l i i l l u « » » n» 
' ' " " • felicitando-TO« pelo a po * U manipula««» «Ma fam — aspes* 

a»«»rt»r.l o E l M r O Soid» • rtehl, *«• | i u m « i «srO-
nMwem a i u i lMk asa kjperkenlaa MrpMss êm s 
»ertvtaggea I t a n M t m «a MM "l i .» 

lnfT. i t entre a4a; saatia 1Mb— todoa ss m m prepmde* f r i t , 
a mm tsapirtaifcM ém satratigvlr« a eu* enrrss-
90 oiijAdlTA ttMrftp^tkn M 

e co» appare i l » *os 
otoVMsas a ilsssosa 
wlhs«a nef*« methodic < aconselha* pel** 

sanmados da c irar ( i a datar ia . 
Caamltas e «Mfi^fcs, das 8 ho rn Is 

4 da fcria. <o) 

B u a d e 8 . B e n t o , 3 1 

Í . T . , -Vt.B. iml 

semrr* a k m * * s en * *» O R L A T D O Bamrat. 

: ROA GONÇALVES DIAS, 41 — Ri»d* Jutim 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT | 
( H Í O C O N F U N D I R COM O A P t O L ) A l 

A AP IOL INA é o mais poderoso emmenagogo cbphecido, 

e o mais apreciado pelos medico«. El la provoca e ^régularisa 

o fluxo mensal faz deaapparecer a interrupção e a tuppressão 

d'elle, bem como as dores dc cabeça, a irr i taçío nervosa, aa 

crispações, dores a cólicas que acompanham a» é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromettendo t i o freijaeatemenl« a 

SAÚDE DAS SENHORAS I 
_ _ _ Eã PiBlS, I, nia ïliteme « em iodas as nuimía 

Sezões ou maleitas 
Febres Palustres e Intermittentes 

N 

Pias f è Fedegoso e Câferaoa 
PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c A b r e n S o b r i n h o 
B u u d & C . - A . de Son » SUveira & C .—P. Viz de Almei-

da & C.~Qmeav« UaB«t A C.—Pfcarmaci» Cartar, e era 
todas M M M ^armada» e drogaria* datf» capital 
»Bterior. 2 | r , « o 

a da 

L I V R A R I A 

C o l l é g i a l 

e 

A c a d é m i c a 

D E 

PEDRO S. MAGALHÃES 

2Q, Rua do Commercio, 2Q 

A c a b a d e r e c e b e r 

P a p e l c o m m e r c i a l J a p a 

n e z , era bonitos e originaeu block* 

do 100 folhas de papel extra-fort«, 

polo insignificante preço de 2/000. 

Papel commercial de linho, 
pantado, com margem. Block d* 100 
folha*, ÍJBOO. 

P a p e l a e d a para flíres, 

balas e maia trabalho* caseiro*. M i o 

'25 folha*) 1/000. 

Papel Aimasse, de «aperior 
qualidade, proprio par* escola» e 

cortorio*, resma, 7/000. , 

' Papel de U n t o , para raqna-
rimento e mai* papei* forenses, rea-
raa. 18/000. 

N i a sa d m adqnírir papal Mn 

Ttriícar s qaa s* renda aa U r r a 

rf» Mmgathaet — a qnai renurtt« 

omatirai a «n í i a a* pedir 

PEDRO BE S . MAGALHÃES J 
2Ç, Raa do Commercio, 3ff> 

SAO PAULO 

Aes srs. 
Í S i / / C B ( Í 6 Í r ® S 

t f l e l o p r s a t l p o a * 

s e j a v a U a e a r * M i 

ém eat*. 
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União a 
O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypoDliosphitos de cal e soda pelo processo espç, 

ciai e exclusivo d e Z ^ o t t & Bowne procl.^' _ Jrças e cria carnes, é ura alimento completo para o$ 

debeis e convalescentes, Irrnpa o sangue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos; «aumentos quo compõem a Emulsão de Scott estriba em parte su§ 

grande força curativa. Cada mlfaêv da légitima Emulsão de Scott contem îgual proporção de oleO 

e de hypophosphitos. Por iriSõ Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue 

tnarca do homem com o bacalhau ás costas, cura, O revendedor que diz ; "esta outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do cousu* 

midor. As imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

tom o bacalhau ás coutoa. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
_ DO 

Ü Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O « S . PHÜL iO 

Julgamos interpretar os desejos dos boné amigos do Lyceu, 
lembrando-lhes o meio com que poderão todos que o desejem, ir 
em auxilio do uma obra que correspondo tio bem a uma u/jcessf-
dade palpitante da Sociedade actual, o que agora mais quo nunca 
precisa tanto da generosa protecçSo o do apoio do todas as aludas 
caridosas. 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicados, nossos jovèns 
artistas não pedem outra cousa, BinSo patentear o sou talento 6 
o proveito qua colhem da instrucçfio profissional quo recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, elles querem 
que todo o trabalho sahido de suas mãos sqja um pequeno primor 
ao arte. Mas para Isto é preciso o trabalho. 

ly 

3o 
' A Secção . t ypogrnp l i i ca está apta para executar, nas 

niolhores condições, os trabalhos do seu ramo : Revistas jurídicas. 
Livros do litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commorclaes, Cartões de visita, Cartas de lucto, Attestados 
do satisfação, Bons pontos em preto o cm côrea. 

A Secç&o E n c a d e r n a ç ã o enfeita primorosamente, sob o 
ponto do elcgancia e solidez, toda a sorte dc encadernação do 
luxo o do árto, em todo panno chagrin, meias onçadernaçOes e(a 
marroquim duras o flexíveis, cspecialiclado para as encadernações 
fie bibliothecas — livros de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, líegistros, etc., etc 

A Ma r cena r i a executa, com o maior cuidado c com ma-
deira do primeira qualidado, moveis doqualquer gonero: mobília 
BBcolar, mobílias completas, Armários com portas do espelhos. 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptorios o 
M«sas para toilette, mobílhainento do Igreja (Altares, geniitleiürio.s-, 
banccsl — Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria dá 
Lyccu. -

A F e r r a r i « « a Nec l i a u i o a executam oliras do rorstruc-

ÍSo: grades, cancellos, camas e diversos trabalhos forjados cm 
erro — Concertos. 

f li 

S 
(< 

A Secção H a r m o r i N t a s c Escu lp torcs sob a direcção 
de hábil technico, prepara altares, pias do varias dimensões, de-

Í;raus, escadas, tumulos, grades, faz execuções em granito artificial, 
avores em mosaico, crucifixos, estatuas. 

A Fund i ç ão do typos e a G a l v a n o t y p l a preparam, 
typos de texto e do uhantasia, vinhetas c galvanos, tios de chumbo 
e entrelinhas, roproducção de clichés pela cstereotypia. 

A P a n t a ç ã o dispOc-se para riscação de mappas. facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papel de musica, contornos do 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a e O fHc i n a «lo Cor i « dispondo dc todo ó 
necessário — está apta para fornecer fatos par» homens o crean-
ças, vestimenta»-para Ecclesiastrcos. 

A OfHc ina «le Calçados prepara calçados do toda a espccie 
para homens, senhoras c creanças — faz concertos com grando 
esmero. 

AB Enroinmendaw podryn ser dirigidas ao Dirrctor do 

Lyccu dó Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres ds res-

çeWvas residências para receber suas prezadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orphani desamparado corresponde a 

uao a-xxal-o morrèr d fome. 

Dar-lhe in Ui-ucção e haUlital-0 pa>'á o trabalho equivale m 

regenerado e pir em suas mãos unia fonte de ríquetas. 

îf-'-i'—rnr 

TOFLE 
< TALHÊRÊáT&HRISTOFLe i 
lÍAXüfACÍUluY ! ERIGIR 

em P A R I S 
5B,RuedeBondy 

tear: î rilullijt CiTiUSO 

I MARCA 

wDBífi^ i CUlESaOSR GßJECTQS 

- „ .-,,.„^.5 EE-PRATEAÇAO 
C « A MARCA „ . 

Nora« CHRISTÛFLE ctfeafa ^ CclîSia gratuit» dû ClTiUCO 

R E P R E S E N T A N T E S E M TODOS OS P A 1 Z E S . 

ACHINA IDEAL 
Para ventilar, separar e catar eafe', em uma só peça 

I N V E N Ç Ã O D E B E R T H O L D O K E L L N E R 

Eita nova machina, aléin dc ser uma gloria para o Brasil, vem trazer o seu poderoso 
oncurso itu selecção dos typos dc café, ate liojc 11&0 conseguida. 

Os effeitos do seu admiravel conjunto, liurmouisados no primoroso trabalho economlco, 6 
um paFSO adeantado para a lavoura do paiz. 

A M a c h i n a « I D E A L » , além de fazer as separações dos typos officiaes do mercado, 
extrál pairas, coco c mais residuos cm logares competentemente destinados. 

A simplicidade e solidez da macliiua suo uma garantia para os srs. fazendeiros, nesta 
época em que precisam ser apurados todos os principios de economia e valorisaçílo. 

O espaço occupado por nossa installaçüo dc inachinismo completo é de õui-X^t repre-
sentando um ventilador em coco, um dcscascador, tres elevadores o a" 

M A C H I N A I D E A L 
A Terça empregada é inferior áquellii das installaçncs com as machinas até agora usadas. 

A sua cítjaridadc para o typo A c dc uOO a 800 arrobas por dia. laz-sc tambern com capaci-
dade past maior producç&o. 

A m a c h i n a . I D E A L ' aclia-sc á úisposiçüo dc qnem interessar vei-a trabalhar a n to-
cos os dia» nlcia. de 1 ás 3 horas da tardo, ú 20—8 . 

R u a S a n t a R o s a , S O 

Agen t e s e m S. Pau . lo 

F R A H Ç A ã MUmã 
Avenida Rangel Pestana, n. 90 

E M V I L L A E O M F I M 
R I C A R D O G U I M A R A B S 

No Norto do S. Faulo e Sul de Minas: J. Gambogi & C. 

COURAÇA 
Privilegiado por Decr. n. 3.811 

melhoramento nos descascadores de chapas e esteiras 

15 CONTOS ? 
Casa da Fortuna 

Bua dc São Bento, n. 4® 
<I'lioto(| rn pliia) 

Onde está provisoriamente até á reconstrucção da sua 
fintiga casa. 

Em poucos dias Já vendeu a sorie grania da 
loteria da capital federal, serie 63-109 loteria 

que foi pfemiado com 

1 5 C o n t o s 
9 toda a dezena de 25751 a 25760, foram vendidos em bl-

Íbetes inteiros no seu varejo a seus amigos e freguezes desta 
iempre feliz casa, que raro é o dia que não distribua» prê-

mios tanto daB loterias do Rio, como das de S. IV.ulo. 
Para 14 deste mez 

Grande loteria de S. Paulo de 40 contos 

Íaade 10 cont ás segundas e quintas-feiras, e de 15, 25, 
60 contos <iü <íit/itaí federal. 

N. H. —T"tnos pnra o <Ilt> 2 0 de jnnlie a g i ' a n i l e 

leteria d » ."»«!> conlos da capital f e d e r a l 

500 eontos de 8. João! 500 eontos! 

Avisâmes aos nossos amigos u freguezes que introduzi-
mos um melhoramento impôt t inte no systenm de elmpas para 
descascadores de café, consistindo no seguinte : 

I o ) Nas novas chapas podemos graduar a posição das 
mesmas para coin a esteira independente da elasticidade das 
molas. 

2o) Póde-te além disso fazer as molas mais moles ou ía-
ras, conforme exige o café, independente da posição das 
chapas. > 

3o) Graduam-se ns chap&3 c molas facilmente com os de-
dos, não precisando chave com trabalho penoso para esse fim. 

4o) Toda a superficie das chapas ó elastica, o que não se 
dava nas antigas, nas quaes as cabeças dos parafuzos que-
bravam C-ifé. 

5o) A chapa é de aço, dobrada e temperada, toinando-se 

uma verdadeira couraça, de fôrma que dura quatro ve;eB 
mais que aB antigas. 

G°) Devido á solidez, as chapas não alteram sua posição, 
visto não poderem deformar-se com o peso do café—condi-
ção e seneial para o bom descascamento. 

7o) O sj stema de chapa-couraça podemos applicar a qual-
quer s.ystema de deacaacador, de chapas e esteira?—seja do 
nossa fabricação ou de outrem. 

D o ozpos to r e s u l t a qu* o nosso deacascador , con ico q uo po r c ansa 
d a cxcel leute g r a d u a ç ã o ex te rna , por m u i t o s l av radores é considera-
do o m e l h o r ex i s t en t e ; com a app l i caçSo das novas chapas-coureças , 
n ã o tem i nn i s r i v a l , po rque n ã o podendo as chapas m a i s deformar-se, 
t o m a r p o s i ç ã o d e s c g u a l p e l o p e s o d o e a f é , a g-radnaçRo exter-
n a exerce sua í n n c ç go com seg-urança sobre a p o s i ç í o d a s chapas 
p a r a com ao este iras . ' j ' 

O D c a c a a c a d o i * c o m e s s a s c h a p a s p ô d e 
s e n « i s t o e m S . P a u l o . 

Para preços e mais informações, os srs. pretendentes devem dirigir-se 
SÃO FÃÜLO 

RUA DO COMMERCIÖ, 24 ârens Irmãos RIO DE JANRIÜO 

Mi DA QUITANDA, 147 
r-

I *A L & 91 ESI i: i 1 

Grande offieiua de eosiura 
Dirigida por uin liabil eoiitramestro 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,U 
H E N R I Q U E B A M B E R G (. . .) 

CASA DA FORTUNA 
d e ü a e B e n t o , n * 4 6 

h-

Puv^atWo 3u\Veu 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRíGCPAMK 

contra PR5SÃO QE VENTRE^ 

APPBOVAOO P3».A JVNTI CS^TRAL CE HYOIESE PUBLICA DO ü i u z r t 

ESTE tateií, itelviivánentc vcfaial, (t nrfrt ravfl contra 
affecçiks do uiomayo o do figado, ictrriibile. Suã 

acção í rripida -e LsnefiCi nas cnxaqf.ecas, nas inchtyõ?.-. do 
ventre, pruoenicntde inflammaçào intestinal, porque não 
irrita os orfeâco ab&:ao:naes. 0 Purgative Julicu resolvea 
o difficil problema do purgar as creanças que nâo acceitam 
purgativo algun. 

Deposits es Paris, 8, na Virósae, t m ( 

ozomol: PLASMA MUSCULAR 
[Suei lt untem iguceaas) 

PBtPARAOO A FWIO, coplím O» 
preciosos clemcnios reconstituintes 

da carne <-rua. Receitado na 

TUBERCULOSE, 
NEURASTHENIA, CHLOROSE, 

CONVALESCENÇA, ele. 

Trez colher-inlias de chá de Zõmo) 

reprefeniam 

0 SUiCO CE 280 CHAMWAS CE CtHKE CRUA. 

Deposito am P«rl«, í. Roa Vi»i<nn, 
a sas priaclpaea Pbarnacias a Drogarias 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Soeifti Généraíe de Traisparts Maritia» à h w üs Mariiiüi 

o esplendido vapor franco* 

AQUITAINE 
esperado du Europa em Santos, no dia 18 do corrente «afii-
ré, depois da indispensável deraora, para 

M o n t e v i d é o e B n e n o s - A i r e « 

P»r» F»MJg«M e maia lafarjusSa, r«n OJ comlmUrioi 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 
Eu B. Ptalo—rna a Benlo, b. 29 

Bíorddentseher Lloyd Bremen 
O vapor allemâo 

ERLANGEN 
IUumlnado a l a i elselrla1* 

COJIUANDA.VTB-. E . RAETZ ' 

fcaiiirá de S an t o s , em 2 0 d o o i l r r en t s . pari 
B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A . R O T T E E D A M , 
A N T U É R P I A e B R E M E N 

levando pmujeiroj de 1" e 3» classe». 
Prece du pamgens de 1* cias» pira Rotterdam, Antuérpia e Bramjh, 

marco« 403. 
Este paquete tem bflaa o aa mata modernas accommodaç58* 

para passageiros de 3» classe, e tem oaz inhs iro par« 
t u g u s z a bordo. 

Preço da passagem de 3* c l a s s e , para L i s b o a 
e Madeira , incluindo vinho do mesa, ré is I35$00Q. 

Recebe passage i ros p a r a as I l h a s dos Aço res . 
Para passagens, fretes I mais iuformaçtSss, tnSi-ij CTD 

ob agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Kua do S. Beato, » 1 - S . Paul» 

Largo Monte Alegre» IO— Santo« 
Je 

fíamlurg Sudamarikamcíia OampfscMfífalirts Sasal l iá i ír 
inii[t N N O U B m u BARRO» E HAUBDUOO, OSA E U U U r u i 

BIO D'À 1 Axnno, SABIA • U » ) A 

S. PAUI.O 
ARGENTINA . 
CORDOBA 

TATOTXJ A U M 

23 dl mal« 
S dt junlij 10 do ai 

0 PAQUETE AIXEHla 

P E T R O P O L I S 
Cap!. J. E. FtWmann 

«uliirJ, m du l i de maio, pan 

Rio de Janeiro. Bailia, LUhth e Ha»tïar{» 
Preço das passagens cie !)* classe para Msbiia. 1 :í ~ $ 

Todos os vapores desta Cempanhla tJm s borda coilibalr» pjrtijlih l'orj:-
ccrn viuho do mcaa aos passageiro* dl 3 ' cluse. 

ïodos os paquetes da Compsahla all da contr« ;̂i> m>J« 
luz t't'-Ulca, puasnlndo esplendidas acsomaadsgûas v>ara pAStazúrn 

Iretes, passagens a mais iaformajî es, com oa agaotos: 
£ L J o l i n s t o n ä i c o x u a 

• mUA Uli UOMVlKKUtO. 1<S—3. I'AUL.0 

illa.-ninaloi a 
.* a 1' dasî . 

Société Générale de Transports Maritimes § hm 
DE MARSEILLE 
o CELEBRE VAPOB FBABCES 

Esperado no dia 20 de maie, aaiiirí, depois da Indispensável demora éar» 

G ê n o v a o N á p o l e s ' 
Preços d*s passagens 

3* classe—Gênova a Nápoles (jjj ff>. 
£ ' ~ ' ' ' 600 (rs. 
o » — » » » . . . . . . . . . . . . 140 fra 

A.i t> d (-'<>mP«hl» «ido passagens atá Paris nas condiçàái sigaistsr 
t Ha (373lidem dito, lia e volt». 1'dasli, Ííl IMT 
Usa dito, idem V classe, frs 502 Idem Idem. dito 3« 41U, Irt.. 
Iotm dito, 8« classe, frs 19Dlldem ijera, dito 3- dita, (ri... 

eu* passagens e mais IníormiçSai mm os sfent* 
A n t u n e s d o s S a n t o s A C . 

EM 8. PAULO—Ras de S. BeBto 2». 
tM BANTOS-Ba» IS <U Novsobrj ei 
HO BIO DE JAMFJBO-Eus Primeiro d« Mar«* 31. 

8il 
Jji 

f 
Homi 

FERRO G I R A R D ^ 
0 Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-^ 

demia demonstrou « que è lacUmenle aceeito pelos dom 
tes, bem tolerado pelo ettomaao, restaura as forçat e cura 
a rhlero-anemxa ; que o que dnttngue porbníhrmente este 
novo sal de ferro, i que nâo rama prisão de centre, a com-
bate, eeteiando te a dose, obtem-te dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anemia , côres pallidaa, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue, fortifica os 
temperamento« fraco», excita o * 

rearas e combate a 


